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BicnARçio R omor tu» ; 

R U A DB S. BB erro, 33-1 

Telephon';, Uli 
M M E l t » 2 1 0 5 

A r t i gos dan ta r i oa — : 
Completo cortl-

_ monto na única 
casa importadora de Cabcn Irniiloi, rua Direita, 
n. 18-ft, caixa do torreio, 4í-8. Paulo .loias.ro-
joríos, óptica, fuinituraa e furramautaa. Atacado • 
vaicjo. 

Cu l tu ra doa c a m p o s — 
(loiros quo do-

sejarom adquirir nrn volumo do excellonto livro 
«to dr. Assis Brasil deverAo romotter-no» polo cor-
reio, cm carta registrada, a quantia do 3$. Kx-
ccpçfto dos usaiiswkiitcs, quo o rccobuilo como 
premio, livro do forte. 

• M^^Photographias iinporiaea.rp-

• r w n i li^prcsentanao I>. J'cjdio 11 
morto, .r'!>, no cicriptoiiu desta loiha. Franco do 
porto, pelo correio. 

•atrataa—i' .»„oi . Pc" ro II o lift l'l'in!•(•** 
ein uElidit« xlnrnnraptiliil, 

Mio rói» ikílft um, nu lucrliilorto ilala fullia. 

P f l 1 l l > r n i f l n '''' liailrn dr. .lullo Mari». ttt 
V W I V I w l i l l l o cKOni|ilar, nu cacriptorio 

HSo unires »lajantes deita felliu os sr». 
Jasé Maiz foliares, Leopoldo Couto 
de MagaUiies Junior e Joio Bastos. 

E' nosso urente em S. KlmSo. encarre-
gado de angariar e cobrar usslgniiliiras, 
« er. Carolino José Vieira. 

Os assignantes novos on as <(«" refor-
murem n asaigoutiiiit teria direito : 01 
d» aiii mino, 11 dona valante.«, e os de 
««Is meies, u am velume, escolhidos 
dentre os seguintes: 

CULTURA DOS CAMMI3, pelo dr. 
Ânsia Brasil. 

VOGANDO, por Guy de Munpassat. 
I H lll.LUAIIO, por Tourgueuoff. 
CAMILLA, «lo Onerin Gínisly. 
TltAIlIDA. ilo Muximn Pu?:. 
SUA MAJKSTADE 0 AMOB, por A. 

Belot. 
At A Kl N lf El 1(0, por Pierro Loti. 
A KVANCKI.IKTA, J . «lo Souza. 
VAltlHIKNSKS ! . . . romance. 
AO KXTAUDECEIt! íomimco. 
OH PAIIIAN, romance. 
O AllHABE DE FAVlfcltE?, roiuanoo. 

implorou para enterrar irmão! morto» 
em defesa da pátria. 

Com razão o novo rei da Inglaterra 
poude dizer, ao temor posso «las ro-
«leaa do governo, referindo-se ao fui-
lecimonto de sua mão: 

«Hei quão profuudanienta não nó 
Tiis, eonio a toda a naçü», creio até 
poder dizer o mundo inteiro, mo Unis 
testemunho «le sua sympatliiu, deauto 
desta pordn irreparável.» 

Irreparavel, quem sabe? Lc» morta 
vont file. O vaouo deixado uo tlirono 
está jú ocoupudo. Ho a norma do go-
verno traçada pela illustre extiueta 
servir da fanal ao novo roinado, ao o 
poder continuar mantendo o prestigio 
adquirido, a memoria da grande sobe-
rana passará insensivelmente da sau-
dada á tradição, no declivo maiB ou 
menos suavo pelo qnal todas as cousus 
do muudo chegam no nada. Não ú 11a 
prosperidade, mas sim nus nttrilmlaçües 
de um povo que ao appolla para a 
vinda do Messias. 

Mais irreparável mo parece a perda 
do grande msostro, sobre cujo leito 
paira o impassível anjo da morte. 
Quanto tompo a batuta, cabida «la müo 
do glorioso Verdi, ficará por terra, sem 
encontrar pulso com força «lo a sus-
tentar? Quanto tempo o tlirono vago 
no grando imperio da arte ficará de-
voluto, sem que, no som do festivo 

U01! «avo tlic king, 

sub aa occupal-o uni novo soborano ? 
Uma dns características «lo começo 

dosto século 6 a froqucueia do euicí-
dios qno pároco terem chegado no 
período agudo da monomauia. Haro <! o 
dia etn «|ue a imprensa não regista 

Quando afflruiámos que o duquo de 
liroglio nunca fira republicano, tive-
mos em vista, não emendar, mas con-
testar os nossos illustres collcgas «lo 
Ealttio. Damos nqui testamnnho «la que 
no estudo historico «los honinn» o das 
cousas do seoulo X IX , o litUuU tem | VcUba o ce7/,vdie^\>»rãní» ó Tujr.7 

do ser levada a e l ^ t o , aceres sentava: 
—'Sirvam no manca as instituições 
novas para livrar a frança dos hor-
rores da niiarohia • dai aventuras do 
poder absoluto». 

Quando, na aossáode £7 de dezem-
bro «le 1870, itaoul Duval, no inte-
resso bonapartista a plabiscitario, ata-
cava os orloanistas^ exprimiu-se nestes 
lormos: «importa qae, como os outros, 

honrado s fci,ren»a pauH«ta, nã<> só I f j i o 1 w ; v r r t a t , l i z o r 0 q n o , , o u g a 0 ( ) 

«jue quer: os seus clioíei ontraram no 
Kcnudo pela porta «la Asrembléu, e por 
isso, proconisam uma tUcoiia couser-
vadoin. Uroferimos nos ailvorsarioa 
mnscnrsdos os advcrsaiios conheci-
dos». . 

Üeopondendo-lhe, disso o duquo do 
Droglie: <A lista senatorial das diroi-
tas era composta do liomons que, 
(uliuiido a Kolw.ilo de certas yiictlõca poli' 
li ca-, não tinham tinia sombra siquer 
•le «lisrordanoia sobro os princípios 
fiindamentaes da socieda.lo, uo passo 
que u lista das esquerdas s:> compu-
nha do homous sout uui puuto ootn-
niuni, qtior em politica, «píer em prin-
cípios religiosos o sociaos : eia uma ; 'jn.o, porquo tambom 

quanto á parte narrativa o doscriptivu, 
mas ainda na parto litteraria. 

Mus, no tocante á parto critico, ha 
de o JCótailo pordoar-nos :—as suas 
apreciações imiii somjiru são despidas 
dos proeonceitos nascidos do sua orlou-
tação politica. 

A l:S do novembro dn I-72, Thiors, 
na Menaugcm ú Asscmblca Nacional, 
dizia : 

«c;hogamon, eonhores, a um moinou-
to decisivo. A fúrmu desta Itopiiblica 
não foi siiulo ama firma (le liicitmsUui-
cia, imposta pulos ncoutocimoidos, re-
pousando sobro vossa sabedoria o so-
bro vossa uuiAo com o podor quo Icni-
porariaincnfe tinlioi.s escolhido. Mns 
todos os espíritos estão attentos para 
vós, todos perguntam ein «pie dia, quo 
fôrma csoollicreis liara dar a esta ito-
publica a força cousoi vadoru do que 
ella prnuisii '. 

Tliiers dominciava nssim o yrnlo dc 
flth tle nu; visto «inc, inanifestaudo suas 
preferancios pela fórum republicana, 
rompia a pioinotlidn noutrnlidade ea-
tricta ontro os partidos. O seu plano, 
apoiado pelo iciitro csq'imln o pela 

cslabolecor n 

M a r o m b a n d o . . . 

SQUtrda moderada, era 
uaw vui <|iiv ta liufinui»« li«»'» âtijjiiM» i l * , . .. ., 
muitos onsos «lesses, originados quasi j líepublics como forma i/i/i-ní i:a. 

m . , , 1 *•• .)!...! ... m« ... : f»a l.ia.1 m Inn 
sempre om pequouas bngatcllss, quo 

Desla lista, alguns romnnoea (10 
ncliam quasi exgottados. 1'or isso, 
lembramos nos sis. assignantes ein atra-
zo mandarem satisfazer com bie\i-
«lado n importância do sua nssigmitu- _ _ 
ra, mesmo porque só distribuiremos j tc l l i assistido, 
os brindes até o lim do corronto moa ' 
do janeiro. 

um momento «1o calma bastaria para 
doarazcr como as bolas do sabão com 
quo as crinnçns s% divertem. 

i la quom julgue que a imprensa tem 
grando culpa 11a maior parte desses 
casos, pula constante siiggesláo das 
suas narrativas, doscondo u minneins 
o iiarticiilaridades, quo fazem a ima-
ginação dos leitores mais impressiona-

I vel. 

T«'m-se feito pnetos no sentido do 
! occulLir coses actos do desvuirtimento, 
: I*' certo, ] in ré m uno so (« ni pcrsk.U-
I do no louvável intento. 

Ko o novo soi iilo pndes'0 ligar a 
I imprensa a uma iii«pibbi.i..i..vi>l pro 
I mossa, abonçoaiíamos o sen «luspoa-
tar, csquoutindo us desgraçus u quo já 

A O S 8 A B B A D 0 S 

Dizem qno os beapanhoes não gos-
tam de vir bons princípios aos tilhos... 
los outros, especialmente, 

Ko o prejuízo so estendo do pessoas 
n factos da vida social, sa não 6 ape-
nas uma snporstição popular, destitui-
«la do fundamento, está fadado para 
altos destinos o acculo que começa 
enluctando quatrocentos milhões «ie 
súbditos do um grande impado, o es 
teudo as negras azas do ngotiro sobro 
o domínio não menos vasto da mais 
emotiva das artes, numa ameaça tal-
vez a ostas horas realisada, na brutal 
fatalidade dos uelos consummados. 

A rainha Victoria desce no tumulo, 
renerada e cercada das homenagens 
Jo mundo inteiro. Duranto o seu lon-
go roiuado, fecundo om iuuidoutos, noiu 
sempre a nau do Kstado deslisou em 
mar bouançoso, limpo de escolhos; 
assalturaui-u'a vendavues, surgiram-
lho coutratompos, mas, guiada pela 
mão «le hábeis pilotos, sahiu trinra-
phanto do todos os perigos, vogando 
uo mosmo rumo, aproada na dirocçlo 
da prosperidade e engrandecimento do 
povo inglcz. 

A historia ha do fatalmaiito «lar voz 
nos lamentos do inuumor.is viotimas, 
ha do oxprobrar e estigmatisar muitas 
felonias o prepotencius, lia da pedir 
contas de muito saugue derramado: 
n Justiça, porém, isentará do respon-
sabilidades a soberana, cujo mauto «lo 
arminhos so conservou iinpolliito do 
qualquer macula, como a eMuuiydo «le j tem, 
uma vestal. 

1'cli alta comproliensão «los seus 
•lovtres como rainha constituaional o 
pela sinceridade coni quo fez «lolles 
um saceidocio, a rainha Violaria do;-
xou de sor cliofe «1o Estado para snr 
n incarnação das aspiragõos do sou 
povo. 

E' por Í3í;o que ns roprossüos san-1 
guinoleutes «lo Melbonrne, ns inter-
vençõoi á mão armada de Hoacoiisflold, | 
ns astúcias vulpinas de Chainborlain o 
ns arrogâncias do Halisbury, quo tan-
tas oiliosidados suscitaram, não pndo-
rum deslustrar a majestade du tlirono, 
o íocaom com todo o pi 00 da culpa, | 
jiáo partilhada, sobro seus nm torcs r 
sobro a Nação qno os 1 colbeu para J 
dirigentes «loa seus «lostinos. 

El uda de sua concunhnds, I). ^fa- ; 
ria l i , do Portugul, quo 110 seio da fa-
mília eiigro um sanctnnrio do virtu- , 
«lc.s domostiens, excedeu-a no culto | 
«las virtudes cívicas, qno 11«o gringou-
rara a idolatria «los seus súbditos. -Sun 

os seus caprichos lizerum correr 

«lo III « I.ACM» 

rresidencia do Uruguay. 
A noticia da retirada do sr. Juan 

Cuestu «lu prosídeiieiu do Estnd 1 «Jrinn 
tal do Uruguay causou ugi i i .ãu i.os 
círculos políticos. 

Constou quo o pred lonto «lo«ij «vu 
deixar o governo 01:1 abril, pura i,.i > 
assistir ús eleições de nov 111',1..». 

Os membros das divers is f ««•«;". •« 
puriiiiurins lançaram 1 »go an M 
para a piesi«lcnci 1 «la Usua-la o lut."> 
surgiram ns candidatiuas do dr. ,Ju m 
C. iilailco o dr. Datlle y Or iiu..-,. 

Alguns clifcfja colorados n o partido 
hluucu hostiliaariiui a caudi.ii. ua ! . . 
tile ; uo pauso «pio nus tilou..1 | .hli-
darias tuos coniplicaçôüa 11.10 piauiiS 
tom prever so 1p1.il s -U o r.-nul,.i !.1 
liual. O governo prouni.i ill.it!>.- » si-
tuação por meio do uai [ii-uje-to «|i.-j 
Inoditiquo a maioria purl.iniuiitai'. 

1'or esto projootii, «ju4 1.1 min ,t 1 
tur preparado, serão creados m «is doi.a 
departamentos ailmiaistrativos. 

Collogio incendiado. 
O ar. chefe do policia recebeu bon-

Ãs direda* ao ma'.ifostaram logo, no 
parecer -oliro a resposta á moiisagom 
prosi leuuial, parecer cujo relator foi 
IJiittiie : nosso parecer declarnva-ae 
indispensável «nppAr á invasão do ra-
dicalismo uni governo do combato» «J 
conoluia-so pula proposta «lo uma lei 
sobra a rosponsiibilidnde ministerial. 
Tliiers declarou que não bastaria u 
responsabilidade miuisturinl o iusis-
ti« pela reorganisação geral dos pode-
res públicos. 

A (àuunra resolveu, então, nomoar 
nina eomiuissáo do trinta membros j 
par i prciiaf ir «um projecto «la lei rc-
gul udo 1.11 attiibuiçõo 1 «los poderes I 
pii'.dioos e as «•«»niliçôos da responsa-
l.ilid .dll lui.iiatoriul». O relator desta 
couiniiiii'1.1 foi o iluipio do E103IÍ0. O 

. 1 .i.cvor teu ia a resfriugir n projion-
, dtiraiiciii de iliiers, nf.istaudo-0 do Par. 
Iiiiiiunto, « propuuhi qno a Assembléa 
i. o >« iíi, dvtsso sem ostatuir sobro 

• .1 01 g. iiík iç o» dos poilcros, sobro ns 
ai triliaiçôi's do uma segunda cainura e 
««•br« a I' i u',"it.iral, A derrota de llc-
lounit. mui^'t iutiiuj do Tliiers, poio 
r.tdói l Uatodut, cm IVri», precipitou 

. in a "i:iiui iiuoNlskJ. A impioasa moiiar-

«•liieii piiii-l i u iva altaiuonto a iic. es« 
id.nl« I m i i t i e I da ilar.iiliar o pro-

s. Idiit', <so o chique d l candidatura 
i;.Mi::.«,.l 11.10 o l.ui;ar, som condições, 
u ts braços doa cal; -:ervailorcsi. 

Tiii-r.« ctmipifliijudou a necessidade 
tio a.,ir. A I V m lio, 11 Jorna'. <>/'/!' 
r .,/ . ,., iu. i IV.1 a demissão doa minis-
í r , , Julio S.MiJ.i o Da (ioulard o a 
11 ,i.ifl.i«;'i 1 d • C ...iiiiir.i l'urior, Wnddin-
ut .o " lier'.inger, Cadmiro Perior ti-
ni . . .'. i l in. !.. tju-i 11.10 viu joutr.) re-
inei.o contra o progresso «lo radica-
lUu» a i t i o reconhecimento o a pra-
tit ã d i ií- u tüca conservadora». 

( l i ui'iiiurcï.is.us romporam, então, 
eia I o n i..ia.ic», na sossão do - ! do 

i tu do, i.it :i pollundo o ministério «so-
1 br« .1 nacesKiilado do fazer prevalocor 
uma palitioa rosolntamonto conserva-

coalisão do pessoas ligadas unicauou' 
to pelo odio». 

Ora, bom sabemos qiii o duquo «lo 
llroglio não era sympatiiiuo á Monar-
ohia plebisoituría dos i!oiio]iarten; mas 
o nosso illustra correligionário dr. Ks-
toviiin llourroul aerá o ptímoiro n oom-
prohendar quo ella não so oppõria 
mesmo á los tu 11 ração bonapartista, so 

{ visse, outro os ropresontaiites da dy-
nastin, homous da touipora do Napo-
leão Hf . Onde ostavnia ollos ? Entre-
tanto, os príncipes «to Orlo.ius tinham, 
além do uni iiessoal esplendido, e.s 
ti udiçõos doutrinarias dos seus liomons 
políticos. 

Os boiíupartistaa accusavaoi os or-
loanistas «lo toruin fuciliti.do a orga-
nisaçüo da ropublica om tiocu do cu-
doiras ua Camara Alta. 

O proprio Itouhor, que era o mais 
nuciorisado chefe boua lartista, se hos-
tilizou o Miidstcrio Eioglie, não fez, 
como ISaonl Duval, tão acerba consu-
riu Em outubro «le 1' T.'i, cllo reforio-
so a «sacrificioH recíprocos quo não 
eram conoessõcs permanentes o defi-
nitivas, reconhecia quo tuliiguom 11-
zora abandono do auas convicções», 
tanto nssim que <0 diroito de revisão 
permaneço como garantiu de todas as 
esperanças». 

O duque dc Eroglio, pois, júmais 
foi 1-apublicano. Bi o facto «le tor 
comparticipado das responsabilidades 
da republica, fundada no pctcln dc Ilor-
ilcaitx o 11 1 loi «lo 20 de novembro, lhe 
pudesse dar esse oaractor, eutão os 

1 próprios (Jliouesloug, Ernoul o ou-
j iroF, 011 tão os próprios ltouhcr o Itaoul 

Urevemonte terei a honra de apro-
sentar ao eleitorado um manifesto po-
lítico: vou aspirar á proaidoncin do 
ICstudo, oiu substituição uo «Ir. llo-
drigues Alves, «juundo s. oxc. fór no-
meado presidouto du Uepublica. Uem 
sei quo o logur ú ajipiAocido, não só 
por sor, até oerto ponto, uma elevadu 
posição social, mns ainda o principal-
monto) porquo ronde 4ii:UítUS annuaes, 
cousa rnra o surprehendento noa ca-
lamitosos tempos quo utruvoisamos. 

Nüo i .11010 quo lia muitos o impor-
tantos eanilidutos, alguns dos «piaes, 
poios rolovuntas serviços prestudos á 
Comuiissáo Central, tornaram-se di-
gnos da gratidão do partido o dos stif-
fragios do brioso eleitorado; mas, niu-
da assim, terei a ousadia «le upresen-
tar uo povo a minha iuo lesta preteii-
çáo, baseado em motivos proceden-
tes. 

liin primeiro logar, comquunto soja 
republicano «lopois do lô do Novom-
bro 1 cousa de quo não me uiivergo-

porque tambom o «uo o dr. Uo-
«lrigiies Alvos, o «lr. Itubiáo o outros 
chufes;, ó certo quo a minha dedica-
ção á P.epublioa não póio sor posta 
oui duvida. 1'ui um dos que fornece-
ram gado o cavalhada áa tropas do 
govorno eatudoal om Itararé, por pre-
ço patriótico, embora ulevailo, o diibi 
tilei os meios de urna modesta subsis-
tência. 

Tivo a ventura do sor alferes num 
batalhão do voluntários e muita vez a 
minha e3pada llumuiejou uo sol uno 
pnradus o passeios qua fazíamos para 
impressionar o indi:;onu. l'"iz parto «las 
mauifostuçõos populares aos i liofos re-
publicanos, o, juutamento oom outros 
patriotas, fui a 1'alacia pedir ao dr. 
lieruardiiio dc CimpOâ «pio mandasse 
milhares de coutos do Tliosniro para 
a União comprar armas contra os re-
voltosos do líio Grande. Uojiois, co-
berto do louros, liz protissáo do apoiar 
a Commissáo Contr.il—o o meu ultimo 
serviço á Uopuliliou consistiu em acom-
panhai* a manifestação ao dr. Hornar-
ilino do ' 'ampos, quando a. cxc. re-
gressou do Mio da Prata. 

O illustra chefe não po lerá jamais 
osqaeccr quo, dentre 01 quarouta o 
soto manifoatautes (não foi possível 
rouuir maior numero; era eu o mais 
onthusiustn, o mais rouco, o mais con-
vencido do que uquillo era niosiuti uma 
manifestação. 

São estes, segundo ponso, serviços 
dignos «le rticompensa, e .pocialmouto 
tratando-se «lo um bacharel, um homem 
do lottras, quo já leu algumas paginas 
«lo Itcon Donnât o o Muuiud Í/KS ilidi-

do dr. Pujol, estando assim suf-

F r a n e i s e o B r a g a 

No relevo do medalha florentina em 
qno u mão luminosa de líostand gra-
vou nos ospiritos o momento em que 
Metternich, (juorendo quebrar as nzas 
ao nloriáo real, leva-o anto um espo-
1 lio o lho mostra, num desfilar pliau-
tasmagorico, todas us sombras que o j avenas ns ovelhas paru o uprieco. 
fazem poquono, todos os clemeiitoa —Os oons esfumam Sj longínquas, n 
quo o dimiuuom, todns uo forças ata- ma serenata «le sonho. 

topéu do Collar do porolus desfiado 
num vaso dc orystal.—Ouvia ? 

h' um arroio manso e límpido qua 
serpenteie.—Os inetues «stalum numu 
fanfarra trnimphul.—Vedes ? E ' o sol 
quo doira coilinas o bosques, um doco 
sol do crepúsculo como o do fundo do 
painel du Jo condo, são zujjalus, touca-
das do Jlóres, conduzindo ao aom do 

viças qno o intoxicam, está syniboli-
sado mais do um facto quo occorrc 
frequentemente na vida real. As.im 

—Sentis ! E o crepusculo quo fun-
do, na melancholia do sua obBcuridado 
crescente, contornos, linhas e c6re» 

qr.o. quando um amigo do Francisco \ de florestas e rocliái, coilinas o ]ilani-
fíriiga nos contava os primórdios do ; cios, seres o coisas.—Salvo, oh tu, quo, 
sua carreira, se nos afigurava quo o \ como o velho sublime do Uayreutli, 
(lestiuo, mais impassível quo Metter-! couiprehondesto quo a musica eó ó 
uicli, lho estava apontando 110 espelho musica quando evoca, chama o define, 
futidico <la vida ns sombras do Dos- esbatido ou precisado, luminoso oa 
amparo, da tiolidúo o «la Pobie/.ll. . . aitmla-iu, o 1'uiusuwoulo ! 

— Oh ! os longos «lias do líio de Ia-1 So Krancisco Brnga não tivesse a 
consciência da altura (la orbitu que 
tem a descrever, bastariam pura dar 

neiro, a<>siiiho no Instituto 1'roflssio-t 
nu], mas uo emtanto diiigindo aos qua-I 
torzo ânuos uma b 111 lu du musical | lha ns juízos de Massonet o «le. seu:i 

Ol i ! ns compridos o trabalhosos me-1 outt-os moutros. O homem que, escre-
zes, longe «la Patria e dos amigos, j vendo o liyrnuo da Patria, mereceu 
passados ua ohseuridado e uo labor, ; quo a sala inteira, gairaniaada por 
ertudundo o mcchanismo -complicado um frémito de enthusiasuio indescii-
do contraponto o (la fuga ! — Oh ! os j ptivel, flio flzosse a maior ovação do 
intermináveis ânuos do tenacidade es- , q w lia niomoriu nos fustes da musica 
tildando os mostres o coordenando os 
ostudos, curvada a cabeça sobre os 
compêndios do technica, tão enfado-
nhos de npreudor como decorar Ioga-

\ rithmos 1 

brasileira, é um grande artista. 
Hoje elle só quer uma cousa. Vem 

dos latifúndios (la Arte, dessa região 
mais sinistra quo os círculos dantes-
cos quando um raio de npplauso não 

Mas o uiietor do CaucJictnar não des- a illumina, pura os sous Olympus. 
' fallocia. Sabia «]ue as omiuencius cus- Quer continuar estudos e investiga-
turn a galgar, mas que do cima os ho- 1 ções para dar-uos novas obras-primas, 
rizontes são mais largos. Conscio do plasmadas em moldes mais largos (pio 
proprio valor, não esmoreceu, não titu- os anteriores. S. Paulo, esto S. Paulo 
beou, não hesitou. A estrada ó ouriçada a que a suave ironia do Sarah líer-

: de tojaes o cardos .' Não importa. A nhardt denominou de capital artística 
: paciência, quo era para 1'ufi'on o go- 1 do Brasil, devo protoger ao suesessor 
1 nio, clle teve-a. E, modíauto essa enor-: de Carlos Gomes, líraga vai dar • 
gia discipliuuda, conseguiu um prepn-

j ro colido o um« erudição musical eguul 

Duval, então os proprio« principes I licientomento liai.ilituilo pura cava 
fí Auinulo o «le Joinville scríau» repu- quear aobiu politica «.Aiiu.iuieiiLal u 
blicauos. I sobro procosí» civil, ineomparável 

Aliás, nem mesmo todos os bona- ; vantagem sobro maioria dos outros 
purtistaa ontr.vum accordes 11a hostili- candidatos—quo alienas aabsm lèr, ca-

ns issioi e-. 
Muitos até (lesae seu preparo dizem 

quo (í maior quo sou talento. Kuga-
nam-se, porém. Sua orgauisação artís-
tica é um anel «1o ferro forrado de 
ouro e, sa o preparo ó quo apparcce, 
o talento ú quo lho dá valor. 

E esse ouro, quo força do vontade 
i para bateul-o 1 Quanta lucta 1 Quanto 
esforço! Alfim, a tudo Braga domi-
nou. Poavaiu-no todas ns .estricçõcs, 
enjaulavam-no to las as barreirai, n.u-
ravum-no tadai tis paredes — 1-Iiu vão. 
Com os3a dolorosa f. cuidado do (les-

; dobramento, olle tinha ante os olhos, 
como o filho do Napoleão, o espelho 

: do seu prosento amargurado. — Em 
1 vão. Uui assomo do energia cris-
pou-llio os nervos, sacudiu lho o cor-
po, o u lamina de orystal omuscnlaulc 
voou em estilhaços. Uraudia, como 

quarto o ultimo doa concertos com 
cojo producto pretendo brunir o seu 
admirável talonto. Quo todos os quo 
téui gosto concorram u eile, quo, além 
deter dado uma prova de gosto, terão 
feito uma nobre acção. Demais, é mister 
quo Braga tenha a cortoza do que o com-
prohcndem. Vai dedicar toda a sua 
vida, Hay lilás da gloria, a levantar o 
nosso nome; é mister q io conheçam 
a giaudo/.a do sua tircfa. Vai absor-
vor-so todo uo trabalho é miotor quo 
couiprohendam qua;.tu renuncia, quan-
ta abnegação, quanto desinteresso vni 
nisso, nosto pai/, em que o taionto 
não é, como na C.o.ia antiga, mood.i 
Corrente. 

Os tampos mudaram, r.ão só nisso 
como no mais. Já não estamos tam-
Iiliu na época em quo João de Lu-
xemburgo, rei du Kohoieiu, cogo, podia 
a seus cavalheiros, 11:1 1,atulha do Cre-
ey, que o levassem tão no renhido da 

crever o contar. dado á politica do duquo do Brogíic. 
Ninguém dirá qun Paulo de Cassa-
gnau era républicain , entretanto, ello 
apoiou oh ministério- Bioglio uté o 
ultimo momento e em todas as cir-
cumstnucins. O nosso illustra correli- Hoje, ás S horns da noite, 
giouario, amigo o mest; e uo assumpto, | c t Í T U Consulado to reiiuom 
dr. 1'lstovaiu Bourrou',. bom nubo 

I .11..;»«. -'»labro, raas não i-om . J t | „ j a quo pudesso deiíerir um bom 
a inutilidade sublime ue um noro» «lo S,,i„„ ,i„ „«„„,1, v s „ onn'in. 

! drama. 
I'.sso candelabro 

J . UE S. 

l S a i n l i u V i e i o i ' i i t 

tom teiogrumuia do dologudo do Piru- j «lora». O duquo do Proglie. orador in-
eicabu, commuuicair.lo-lho tor, ua uiu< 
drugada, ardido completamento o Col-
logio Assumpção, daqtiella tiJnde. 

As irmãs do b. José, quo dirigiam '1" govarr 
o estaboleeimonto, ussim como us mo* 
ninus quo lá so uohavuni iuternudas, 
foram salvas, não havendo folizmuuti) 
victiuias a lamentar. 

cuiuiiido «lo sustentar a iutorpellação, 
. disso : 
I »Qual foi, cm substancia, a nttitmle 

oui faoo do radicalismo ? 

Instituto Historico 
Sob a presideucia (lo sr. conselheiro 

Duarto «l«i A/.eve«lo, reulisou-so l.Jii-
7 horas «la noite, a sei,são «lo 

nbortnrn dos trabalhos «laquollo I.e ti-
tuto no corronto anuo. 

Após 11 abertura da sossão, foram in-
troduzidos ua sula dos trabalhos «is 
novos p.ocios srs. drs. borgio Meira c 
Carlos íianipaio. 

O sr. prebiilonte, usando da palavra, ' 
disío (pie, sendo cata a primeira ses-
aão do corrente anuo, apresoutava Mias 
felicitaçócB a todos os associados, in-
citando os a cooperar 110 progressivo 
ilesenvolvinionto do Instituto. 

Constou o expediento «lc «- ;l"i&s en-
viando Urros, jornaos, medalhas etc. 

Na ordem do dia, obtevo 1« paluvru 
o dr. Miruiiilu Azovedo, que propóz se 
lançasse na acta um voto do lou vor ao | 

Duas tendências contiadictorins, uma 
do severidade, outra do indulgência, 
so mnnifostarniu succcssivamouto : o, 
mesmo por vozes, esi.is duas tendeu- 1 
ei-is so exerceram simultuncaraento. 

«Oru, a eorapos çãi) do novo Minis-
tório no i parece nccoutuar a prediloe-
i.',i, do governo pela tendência con-
ciliadora. Esta indulgência é a " ( ' » l i 
uniu dos progressos quo os radleaes 
têm feito do um nnuo para cá.» 

que 
a propo ito, se travou nquolla pole-
mica entro Cassugiinc o ltoulior, aq iel-
la ruptura dosagruilubibssima, eon-
stanto «los topicos dos jornaos L'Ordre 
e Pt///«, transcriptos uo Lc M-jit.le, do 
28 do julho do 1877. 

Parece-nos, pois, quo não estamos 
em ciro. 

O duquo do Broglio era, pois, nm 
espirito moderado, um caracter hostil, 
pot- indole c por educação, a qualquer 
uiovinieuto iiiopporluuaniento revolu-
cionário; prestou mesmo assigualados 
serviços no seu paia duranto o perío-
do da Bppubiica, ocoupando cargos ilu 
maior confiança: 111 nunca deixou de 
nftírmar a sua preferencia pola fôrma 
nionnrchica, como a mais adequada a 
um regimen verdaduiiuuouto consti-
tucional. 

Não fizemos, pois, emenda alguma 
aos 110 sos illustres (oliegus do lista* \ 
t.V ooiitestamos, upcu.is, a umpUtudo ' 
do uma (lo suas apreciações. 

110 respa-
os ruem* 

para rosolvor 

'lhicrs respondeu, então, com um 1 Catnoval 
ultimatum: declarou quo n monarehia 0 , „„.' o ^e i a , Nogueira A C. , do 
li,o pareci.» «n» sonho, a vida do tan- I i ( l j l i l u j ^ s l i n ! W c i a m o m u o 

tas (iivi.oos. o quo eia precb.o aauir 

do provísorío. 1'oi. 0111 sogilida, npre-
sontada a moção Ernoul, pela qual a 
Assembléa lamentava «quo as différen-
tes modificações ministeriais não to-
nliaiu dado aos interesse 1 conserva.Io-
n s a satisfacção quo se devia esperar 
o passa á ordem (1o «lia». Na sessão 
da noite, foi apresentada a monsagom 
do Thiers pedindo demissão; e, em se-
guida, foi eleito prosidento «ia Eepn-
blicn o marechal Mno-Mahon. 

O «liiq'iO do lii'ogiio foi o cheio do 

tado preponderou sobre u indicação 
constitucional dn Parlamento, por isso | 
nunca se viu obrigada a pedir a in-
tervenção extrangoirn auxilio para se 
manter uo tlirono alluido pelo3 abusos 
do podar pessoal, tornado alvo (le a i-

burão do líio [tranco, interpretando ' . rimoiro gabinete do M-ic-Mnhon, a 
desta fornia o sentimouto unanimo do' ,;,,, eomposto : Eruoul, iieulé o lai 
seus consócios. I jionlilorio legitímistns), Mngn« antigo 

Em seguida, foram nomeadas as • boiíapnitistn;, Batbie, Dcsselligny o ello 
commissões porinanenteo. ] );j-oglio orleanistas , e os doua Minii-

O dr. Santo.i llodrigues propó;: qne j r o s militares general (.'is oy o almi-
na acta fosso lançudo um voto do pesar ranto IJompicrio d Ifornoy. 
pelo fallecimeuto dos illiir.tres portu-! o duquo do llroglie leu a monsa-
g'lezes general Serpa Pinto, coi-.sellni ! do Mac-.Mahon, «111 -) do maio: 

intecon-
adiainistrar. 

sangue do seu povo, nunca asua von- ro ftiiciano Cordeiro o Autjnio Maria j , 0 governo será unergleai.i 
Cardoso. servador. Sua tarefa 

antes da tudo, adniini..'r r.» 
No dia 1U de iioveuil ro. foi votado 

o aoptenuto. O «luqiin do ISroglio mo-
dificou o ministério, s-ihindo I inoul, 
f,a iJotiillerie, Itoulé, Hitoio o o po-
noral «le Cissev, entrando o duque 

_ _ Fourtoa, I.arcy, Depe;. ro e 
ma vez a sua intcrfnreuoia so fez sen- ! grande namoro do trabaliiadoros o, de • 0 gei4B«l dn lS.rail. 
tir, foi sempro beiieíica, oomo um con-! certo, pagarão bom salário. | «Ile durar quo ,.s nefe unnoi ile poiler 
seího do ma», cuidadosa do futuro de 1 Aos nossos leitores do fóra pedimos J a maroehul devem sei- para todos uma 
filhos milito amados. | divulgar o mais possível esta noticia. 

Oppondo-se-lhe om parallolo oa rei-1 Todo trabalhador que vior osta tia-

nados gloriosos ' —* 

O Mn uri/, (la cidade do Xheophilo ; 
! Ottoni, publicou a seguinte noticia 

«Como já noticiámos, é extraordi-
nária n abunduncia de caíó no noóso . 

versarios nos atuques á vida publica município eate anno. 
c paitieular dos governantes. Se algn-j 0« fazendeiros precisam, por isao, «le j Deca/.ci, 

folha quo têm ií vencia grando sorti-
mento da . le/W/i, sei-pontinas, masca-
ras, iauternas do papal, bandeiras etc. 

Uccebomos um l.oiiito volumo do 
versos de Silveira >.'utto—/,n ir ile Hin-
uro"—com prefacie tie Nestor Victor. 

l alaremos dello oppo.tumimoute. 

No Supremo Tribunal Federal fo-
ram disíribuidas: no miui«tro Bornnr-
diito l'or.cira, a app. Ilação crime desto 
Estado, etil quo o partes Antonio 
José do Aquino e a Justiça; ao mi-
nistro I,u io do Mendonça, a uppella-
ção civel eiif.o parl.-.s, eonio 1 > ap-
peilante, o jui.t seni niul desto Esta-
do, o, Colao 2.°, u Fazenda Nacional, 
por sou procurado,, uppcllado , Alves 
Felix cr C. 

bro i da colónia iugleza, 
sobra as exoquias ií rainha Victoria. 

As exequiiis so reulisarao no sabbado 
proximo. 

—O sr. Percy I.upton, vico-eonsul 
inirleM, recubou hontem condoloncius, 
entro outras, «los srs. Herbert E. Bott, 
Philip H. Deums, Pedro Dias Sobral, 
Francisco It idi-iguos do Harros, Harry lî. 
Peningtoii, Percy Comber, Alfredo llor-
line:-, Mirau I,atil. A. Victor da A.-.o-
vodo, Frd. L Dulloy, Chas J . Du loy, 
Bernardino Monloiro do Abron, Her-
mann llurehurd, Francisco Alvos da 
Cunha Horta Junior, Eeopoldodo Frei-
tas, Octaviano Pereira Mendes, Hoii-
riqiio líook Sobrinho, João Carneiro 
do .Mendonça, Georges Krug, lly'tino 
Chaves do Camargo, cav. Attilio Mo-
naco, consul italiano, A J . Pinto L'er-
raz, TUuodoro Sampuio, Joaquim 1'uu-
perio o Curiós Malier. 

Deixou-nos lioutoiii sou cartão tio 
visitu o dr. Urbano Noves, do Suiitos. 

Jnizo Fadortil. 
O «Ir. Bernardo do Cnmp s, procu-

rador seccional «Iii líepitblleu, apro-
sentou hontem libollo ncciisatovio ci.ii-
tra Ulysses Co-its, a ç u ...lo do tentar 
\cndei estampilhas fai.-:as do valor de 

e tt5 cada uma. 
— Na audiência rimo realisada hoii-

teni foi submetti 0-1 a julgamento o 
processo cm «itio João Pedro da Cu-
nha é nccns.ido «la in'ro lins.Vj doit.sa 
«1o notas falsas em S. Curios do Pt-
nhai. 

Dei ois da loituri (lo procès o, tove 
11 palavra o (lr. líornardo do Campos, 
quo fez a nccusaeáo do réo. 

O sr. Agriei» de Camargo, advoga-
do do aceusado, aprosotit u» a ilofosa 
ito seil constituinte por 1 oiplo. 

O «lr. Aquino o Contro ordenou a > 
escrivão quo 11:0 fi.tosse co-icluso i os 

foi o Esforço. E 
j bojo o Brasil espora quo o santelmo 
' tpie o conduziu através das syrtos o 
I das monções do Infortúnio, ello o con-
I contro numa obra-prinio, para, tosto-
í mnuho do valor do seus tilhos, accoii-
1 der- essa c'iamuia rutilante do campa-
' nario eia caiapaiiario, do cidadu cm 
! cidade, do nação 0111 nação. 

Talvez nos acheai exaggorados nss-
to tempo cm quo poncos sentem ns 
grandezas moraes. Não, somos justos. 
Basta ouvir duas de unas symphonias 
o Ca.ichrinnr o a Paizitqcm. 

As pulavrns de Shnkespenro a quo 
' Braga filia seu C'/m/icn.,?r são o sésa-
mo abro-te ! das portas graníticas de 
um inundo monstruoso e chimerieo.— 
«Tive uni sonho! Oh ! E' além (las fa-

golpe do espada. Não morreu, porém, 
n ensinamento épico desta pagina 
do historia. AinUn na temperas v„-
ronis invalidadas por cnfeimidados 
prosaicas o ankylosadoras, que nem 
por isso ião menos (cmpnravcis ao 
heróico marido do Beatriz do Bour-
bon. Ainda ha têmporas do uço quo 
sé, têm um viso, ao aia desideratnm, 
fcó uma idén lixa: ferie um bom golpe 
do espada na carreira quo abraçam. 
Braga é uma delias. Precisamos, por-
tanto, lovul-o bem paia a vanguarda 
das pugnas em que o talento é u ar-
madura c a penna do compositor o 
gladio. 

E na fina lamina forjada pola intui-
ção, aliada pelo tfleuto o brunida o 
açacalaila pelo estudo, dír seia vivor 
i i u i fada, como nas legendas modio-
vues vivia Melusina om Alíuclara o 

« cuidados humanas dizer o quo ora o ; Viviana em burundal. 
«mou sonho.. . O olhar do homem • Esta evocação maravilhosa, este ba-

uunca vin, oi ouvidos do homem t0L. do portas js refçiõoa da Feoriu, não 
c nunca ouviram, a mão do lioraom ! , l o s posa ua conscioiioia. A phautasia 
« uão péde apalpar, nem nous sentidos ! q U „ cslillicida sobre a vordado fal-a 
« conceber, nem sua lingua oxprimir j roltorir corno uma go'.ta d'a^ua vertida 
« cm paiavras o quo cia o moa .so-1 

e libo : . 
Estamos 110 Hatit Anna o vamos ou- ! 

vir a essa extraordinaiiii symphonia. 
As lumpailnn oleotricae volatilisam 

uni fulgor mais branco, attonitas dc 
convergir sobro tantas figuras juvenis, 
de palpitar sobro tantos cullog alabas-

nus pétalas sicca, d i 
Ir.-lió. 

Domais, depois da dcscobcrta do 
Crookes do quarto o-,ta lo da materia — 
o ladiauto—as frouteirus d o conhecido 
o do desoonliocido o confundiram, o 
no horisonto visual dos o ;o iuterro-

d3 Jo-

gam as cousas so o luto uma linha 
trinos, da loirejar ou oiinegrecer sobr» , ob.- cura do sonhos eutrereulisado». 
tantas comas, do tremeluzir sobre tan 
tos teciib s muHicores, do orvalhar 
taulos ftorriso-, luminosos, do abluir ; 
tantes olliarc:-, fiilgiiraos, do sobreeler 
ger os mais fiuos dos in.-,tinctos li i-
mauos, de, quor inei.la obro a pla-
téa, quer transponha os balaustres dos 
cainarotes e fri .", quer ncumino nns 
torrinhaH, se estendor sobro os mais j 
revf '-os, iuileclir nos mai-i occlue n, 
espiritu&lisar os mais f.is':ilisa(los, do 
s:, pende" ;;o nnrbicnto tim magnetismo 
t.'10 grande do clegnucia, do culture, ' 
île aprimorameuto, (le esthes a. 

Rouipem-se, tio aeeno do mr.es'ro, | 
os iliqnes dit viga melodiosa repro-> 
saila. 

H' ..m «ito pancadas rompassadns 
nos tympan s, sete ] aecailas eccai e 
c i vfii-noaas, que lernbrum os deuses «lo J 

do es crauoos cm 

Admittuinos, portanto, quo ut arto 
liaja espadas magicas e não co-
go mai tolhido; p.)r ni;I veilcollius, 
qt.eiendoiiiaiiitbral-as. . imittamoa quo 
a Historia soja uma 111 
1:1 levomos para a v •..:.; 
«jnesótêui o nltissimo 
do Luxemburgo. 

Asro 10 

tie Cr 
aquelles 

dasüjO do Jj.'ii* 

r,.UEISA 

Devo 
ai:.I do 
Palasi j 

»er inaugura.!; 
bonds da 
à freguezia <I.i 

oianh.t a 
1Î0 largo 

li-
do 

f s s î a de S. Fsüío 
Estiveram muit > 1 omposas ns so-

lomuidadi^ religio a. löa.isadas lion 

antos 
tença. 

para pio.cri. A ICC.iec iva >eri-

Obtevo dons tietii 
Calimcri i Pereira «ia 
cauto «lus ( urreios. 

do licença o sr. 1 
i'onscro, prníi- ! C r i f '.•13- i l 

1" 

«la sua antecossora no para Thoophilo Ottoni achará »er-
lzabel, de Catharina d » Bus sa o M 
ria Tbereza da Áustria, que (anto sa 
distinguiram no engrandooinionto dos 
povoa, confiados á aua salvaguarda, a 
rainha Victoria faz emmudeoer os lou-
vorea diapeuaados a suas rivaes, pela 
pereza da eostames, como mulher, e 
pala impeccabilidado de seus actos, 
como soberana. 

Para qae tudo concorresse pata exal 
Ur eata malhar, eojo nome pareça (er 
aido uma predestinação, a aua morte 
M sentida pelo grande coração da n a 
t o m a , talvez o aaaior do s«a toaapo, 
q a e a a deoaeeórdo eom o se* gover-
a o a aaa | * t t h afcarta e o a aa 

tiço e ganhará muito diulieiro.» 

Noticia o Diorio, do Bio «Irando : 
• Estando ameaçado do prisão o sr. 

João Saldanho, morador na Qninta, 
em cnnscqnencia de uma troca de pa-
lavras quo tiver» com o »r. capitão 
delegado de policia, a exma. esposa 
(laquollo cavalheiro dirigiu-s« ã au to 

I verdade e proseguir sinceramento 
I orgauisação durarei e estável do go-. 
' verno do maieciial —eis o programma 
, do novo gabinete. 

«Nada, pois, u in l t «le definitivo », 
«organiser o estado de consa.» actual-, 
• orgauisação interina o pessoal «loa 
poderes «lo marechal>, eram as fc.ice-
la* do duque de llroglie. 

E, mesmo dej.ois qua a Celebre ca, ta 
do conde «le (.bambou! tornou imt.os-
sivel a restauração, o dnqno «1o Bro. 

H lativauienta a uma noticia tio 
hontem, recel amos a seguinte carta: 

»Cari «siiuo amigo » collega «r. icda-
ctor d U Ce,, tnertv).—Com referencia 
n uma noticia inaarta hnja, peço a v. 
a lmittir 110 Kf-u conceituado* jornal 
a seguinte rectilieação : 

O salão cm que-tão é Moreira e não 
Mo:,teirr>, e o meu lon .tituiato Bicar-
tio Iicxlr/f^nes é o dono do mesmo, 
nuo catando, mercê de Deus, Bcíiieli-
de das faculdades tceinies. 

Em tempo o l ' / i r competerito ao 
apurarão todas as responsabilidade*. 

Pt la inserção «lestas linhas, muito 
grat i licar.i o—amigo ccllega, A-L.rlo 
On timide iieii.t 

Di-
da 

laquara O 
dirocç.io 

" ridade compe(«n(e, requerendo ordem «Iwion escapar as seguiotes pala-, des(a importante a aorediud., 

r l re.,, ' ,,tJ preventivo em favor «Lembremo nos de que a lei de Un.Pi como prêmio m.Uor ÜO:' 
t j " ". .- ,„ , 2u de novembro diz que «o poder con- As pe«caa que aiuda não , 

de sen marnio.» . . . . « » «iinln u « . -

Pr.ETarista d a T e i g a - ^ ' L " . ' 

(os « ope me a s . Katidancla, roa Vpí-
raaga , 3 « - T e t o p k e a a 13a Conaallorio, 
i r ^ i a i - t a t « i « - u n -

tin í» a ser exercido eom o titulo de 
preaidente «la Bepublica, até as modi-
ticaçétas qne possam ser trazidas palas 
Ma conatitueioaaea». 

O daqaa d o Broglie, em aatembro 
4a 187», eaaapre l amentando q a a a 

Loter ia da C z ^ a l Federa l 

lieali a-ee hoje m^ia ursa extracção 
loteria, 1:000$. 

se habi-
litaram «lavem faseio ca afortunada 
casa de Julio Antun»« do Abre i, à ma 
Direita, af>. 

- O ar. Adolph« 4a Pitanga foi 

O O.ïc ir ente, « m athic 
mineiro quo pe publica em < •. 1 t 
s-tb a Iial.il direcção tio /."IV 'io 
ni.', eomplctou o primeiro" anuo 
existência. 

— li app ;r. "' ti em Ai 
Irtiparciii. «le projiriclade 
(io dr. J'i.i'i Teixeira. 

— Fettojr.u seu «ogunl» «nniver-
sario it At< l'a o 1, bem redigida fullra 
do Jaboti'-abal, dirigida pelo hofso ! 
estimado confrade -íocolyu 'o l iai loi , 

— Iniciou seu li'1 anuo «1o existen-
! cia O li ri ' iudepender: t« eoliega,-
( sob a direcção do sr. Manoel I eruau-
j dc-e do Oliveira. 

Sandamol-o. 
— A t'.-J a o .ire 'i (I de S. Pu •'.) en- j 

! trou rio son IV anno do existencia. ' 
Felicitações aos sens íneançaveis «li-

I rcctores, «Ir«. Victor Godinho e Ar-
thur Mendonça. 

Com a Sorocaba 11». 
No dia 2 d> ««irronte, foi «le<pash.t-

da na eatação «le Alambary nma « teca 
de café, eoníignada a >1. Ií., &•«(.» | 
capital, conforme o respectivo conhe-
cimento em noeso poder. Ate hoje, 
porém, não chegou a encommenda ao 
aea doetino, • qaa, realaieat», « ax-
Irao la vel. 

.torto entrochoi 
quo as Walt ri 
icei no parai . 

1 abril!-' o, o a t«!i 
I ^ ostindo o i ? 
Grando Croatie 

1 harpas, .- «Inça 
nas Ilautas, rir," 
lisa noa contra! 
turbilhão .lo í. 

em hy 
O,li 

. 1 ..0 _ 
>amo 

ill o 
E a n 

streue 
tc 

ina do 
:o nas 

lula 

i.inn Jllst.l. 

11.s trompas, fin., 
t i :, tempe .tua, 111 
>r. solire uqnc 
a.lo do L.irmor! 

tom na Só Cathodr. 
S. Paulo, padroeiro 

A s 10 l[t! (t» meti 
a lui sa pontiücil p 
nego Ezneliias Galt 
com aísisicneia do 
sominaris' -.s. 

Ao Eva 

louve, do 

todo 

! . -dobrada 
•eifir«jsto «-o-
a Fontoura, 

abi.lo o 

a tiibun-» 
iiieisco «lo 
ir ton Ion-
rico do S. 

inainlhosus. 

Esse pfSiilelo foi o qrrocor.ojo-i so-
Elo as noites criiigiuosas em qn j ilam-1 
íet interrogava o crundo talvez, em 
que Desdemona e Ophelia evocavam o 
»olcneiro da morto, em quo Kinardo 
Til, o ti^ro homem, tinha a revelação 
do sei castii. a sanguin-lento e em que 
lady Macbeth soianambulava, an mãos I 
tintas tio sangue, pelas tenebrosas ar-
carii.(do sou cvst.llo. Como a alma 
juvenil qco deixava o corpo em que 
vivia para ir 'inçar, estremecer e ar-j 
qmjav no» .- n i do maravilho o «tra-
diva.íus «lo i • tiuann, sentimos, ao! 
aceno da «a..« uo condão de Braga, 
qna a systole e a diastole de nos os 
corações palpitam cessa torrenta ne-
lodic. a em que a ic pirsçso do cv« lo- I 
l o do Avon fuzila em milhões dê ás-
enaa sobra uraa forja «vagneriana. 

golho, oconpTi 
ss , a Ia o arcediago ti,-, I' 
Paula Hodtigites, quo di 
ganiwiito f'.zeudo o pauc_ 
Paulo» 

Devido no mau tecido a impononta 
pre.c. : >, que sahiu ia Ca*, .ed.a! ..s 5 
horas da tarde, pcrüoirert apenas a 
travessa da Só, ru . do Carmo, largo 
ti' 1 Palacio, ruas do Bulacio « 15 do 
Novembro, recolhendo"-,« ora sogni la. 

A concorro:ei* dc f, .'"i, om tedaa 
as soicuinid elo-., loi n tiaerosissim». 

S. exe. rafiai o sr. d. A.-rtouio Al-
Tarengt, bispo dioce-ano. 11.10 compa-
receu 11a, «alsmutdaJss, p .r se achar 
enformo. 

Pretende fixar re i ien ia em Eimei-
ra o distineto clinico dr. N'orberto 
Freire, nomo prezado correligionário 
residente em Piracicaba. 

O er. presidenta do Eatado retri-
I'or eaina dessa identificação «lo som i buin, pelo «an aiodante de Orden«,, • 

com a i'léa tua Fau/irjeHt 6 outra ohra 
prima. 1 it.issimoa, finissimoa, linis»»-
ao i , os soce, A ríeis enbtis, j m«aai a 
repassam pelas enrdaa doe violino« • 
doa harpas a oaciilam 

viaita do dr. Saldanha da Gama, di-
raetor «la Eaeola Polytechnica do Rio, 

O f d A Aar»» < m i * r * 
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T e l c g r a m m a s 

I N T E R I O R 

t i l o , 2 5 

Foi Riüia<1a pura depois de nmauliã 
a partida d» 2.« divisão naval, «lo com-
inando do coutr.i almirante Pi oouçn, 
( U viagem do instrucção com aspi-
rantes a gunrdas-mtirinhus. 

O cnierro do desembargador João 
Paulo Gomes de Mattos, hojo realisa-
do, foi muito concorrido. 

Foi jr .bi l ido 110 logar do le i to ca 
thedrutico d» iuculdui lo do Direito 
ilesas copital o dr. Caroa Boaneio do 
Carvalho, sondo u imeada pura stibiti-
tiiil-o o lento siibstítnlo dr. José Ma-
riano Corroía Camargo Arauliii. 

O desfalque dado polo fiel do the 
Noureiro da reoebedoria do Thesoiiro, 
Daniel de l)eu», sobe a mais do cin-
cocuta coutos do t éis. 

Procedento do Par i , ó esporado por 
ostos dias nesta capital o general (íi-
rard, exonerado ultimamente, a hou pe-
dido, do caluniando do districlo 
militar, 

Soguo par» essa cnpilal no dia 23 
do corrento d. João Nery, bispa do 
Kspirito Santo. 

P a u l o s , 2 5 
Movimento do porte.; 
Entraram os vapores: nacional Ciar» 

lia, procedente do l i io da Janeiro o 
escalas, carga vários generos, consi-
gnado a fciuiifos & C'.; hospniiliol Sto 
I'\uuclxr>, procodente do Liverpool o 
escolas, carga vários generos, consi-
gnado a Troncoso & C. 

Não constam sabidas. 
Foraui despachados 05 vapores: lies-

pnnbol «S. Francis o, porá Buenos-Ai-
res. cm lastro; nacional fíit cia, com 
vnrioi gêneros, para Sebastião. 

For accnmulo dc serviço, a nossa Al-
fandega fuueciouou hontoui nto ás 4 
horas da laidc. 

Pov ncr hojo dia santif icai", a Praça 
do Cominercio, os estai olccimcntos 
bancários, as repartições publicas o tis 
casas commorciaes conscrvaram-BO fe-
chadas. 

[ ' i r a e i . n l i n , 2T* 

Violento incêndio ilcslrniit complo-
lamente o Collogio Assumpção. O fo-
go começou ás '2 hora i da manhã, 
consumindo tudo em L' horas. Não 
houve desgraças pessoaes a lamentar. 
As irmãs o orphans foram recolhidas 
ao Asylo do Coração do Maria. 

E X T E R I O R 

I t o i i n i , 

Telegrnmniia [ ui 'içados nos jornaos 
dc hojo infi imam que o maestro 11 in-
seppt Verdi passou mal durante o dia 
de liontcm, aendo-llio ministrados á 
tardo os últ imos sacramentos poios 
padres Mangoni o Alberto Catona, . 

A meia noite, a respiração do ou» 
formo ora difficillima, havendo receio 
do que renove se n crise suprema e 
qtio não seja mais pos.-aivol á ucioucia 
ív i tar a cutastiopho. 

L o u i l r e s , 125 

O corpo da rainha Victoria contin ha 
guardado por corvos indianos, guardas 
o criados rcacs. 

A Soberana e-tá estendida no »»11 
leito sumptuoso, ve-.tiJ» de branco. 

I . o i K f p c s , 2 5 

Os jornnes londrinos noticiam que 
liontcm, quando o roi Kdttardo A l i 
seguia cm eurrnogem pura tomar o 
trem, afim de seguir para Osborno, 
foi a mermo carruagem assaltado, pró-
ximo á estação do caminho do forro, 
por um popular. Os soldados do es-
colta arrojaram-se sobre o assaltante, 
verificando-se, dej oi«, " l o so tratar do 
um criminoso, mas de um exaitado que 
pedia para o deixarem ir a Osborno 
contemplar o cadavcr da rainha Vi-
ctoria. 

M a d r i d , 2 5 

O governo Itespauliol vai enviar a 
Londres tini duque o doua generoes 
pora representarem a Hospanha uos 
íunorues da rainha Victoria. 

l . iN l i i i n , 2 5 

Está annnneiada p i r a amaniiã n par-
tida de H. M. l.l-Boi D. Carlo» pnra 
Londres, que aiii vai assistir aos fu-
neraes da rainha Victoria. 

I . t s b ò a , 2 5 

S. M. o rrunl.a I). Amélia assumirá 
o governo do Poringal durante u ee-
tada do 1>. Carlos em Londres. 

I . o i x l r c s , 2 5 | 

O lacto publ ico começará no^ta ca-1 
pitai no dia do corrente. 

ISoii)!», 2 5 
Telogramma3 do Milão informam j 

que o maestro (.íiusoppe Verdi ego-; 
nisn, estando j.í em estado comatoso. 

A respiração torna «n difiieil, es 
tardo o pulso iiiuito fraco. 

Os mo liços declararam qau Verdi 
poucas horas durará. 

ITc r l i i n , 2 5 
O imperador Ouilhermo ordonou 

quo o Incto na marinha allomã seja 
do l õ dias. 1 

I . o n d i 2 5 

O liordeiro do throuo da Allonmnbn 
sahiu do Postdam, sondo esporado lio-
ja neata capital. 

0 * l » >i'ii<-, 2 5 

O caixão quo encerra o corpo do 
rainha Victoria está ilopositado n o . 
quarto das Larnnjoiras, transformado 
um iiípclla ardento. 

H a y 11, 2 5 

Noticiam os jornaes que o casamen-
to da rainha Guilhermina 11 Ao fui adia-1 
do, devendo ser oelebrado do fôrma 
privada. 

I . i i n d p c f l , 2 5 

0 almirantado ordonou a partida | 
immediata para a China dos couraça- > 
dos C.tiiojiii» e Ocnin, em consequoneia 
do gravo incidente que se dou outro | 
o almiranto russo Aloxeff e alniirantoi 
iniïloz Ulondol, por ter o primeiro pro 
testado contra a romossa do uma eu-
nhoiieir» ingle/.a para a ilha de lUiutt, 
na China, o o se»nu ío decíiiraòo que 
n Chino não ora a Uussia o qr.o i-llo 
dc\ia dar coutss do que tlzesso só-
meuto ito governo de Londres. 

O roi Eduardo V I I o o princij o de 
Calles devem acompanhar o cadavor 
da rainha Victorio ató csU capi al. 

Votada» as moções do condolências 
nas câmaras inglozas, serão adiadas as 
sessões, 

O roi Eduardo V I I leu, no palacio 
Westminster, a mensagem ás Camaras, 
promottendo fidelidade ás leis iugle-
i:as e seguir o exemplo materno. 

L o n d r e s , 2 5 

As esquadra» frnnee/a, rus-a, alie-
má e italiano estarão, no dia 1," de fe-
vereiro, fundeados 110 porto de Ports-
niotitb, afim de saudar o cadavor da 
rainha Victoria, que virá de Cowos. 

P a r i s , 2 5 

Tolegrammo do Sofia informa que 
so reconstituiu o gabinete búlgaro, sob 
a prcsidencia do ministro Petroff, quo 
ficou tom a pasto do Intorior. 

As outras duas pastas serão dadas a 
l'aprikoff e a Coutchoum. 

L o n d r e s , 2 5 

O caixão da rainha Victoria, quo, 
conformo meu tolegramma anterior, foi 
transportado paro a snlo das Larau-
goiros, armada era capello ardente, 
c^.tá rodeado por iodos os membros 
da familio real c outros eminentes per-
sonagons. 

E m um do . Balões contíguos á Ca-
mara ardente, o roi Eduardo VIT. teve 
uma conferencia familiar com alguns 
dos seus parentes o depois, passeando 
ao lonKO do aposento, conversou de-
moradamente com o imperador Gui-
lherme, quo sustentou palestra ani-
mada. 

A impronsa suspeita que os sobera-
no» tivessem tratado da altos interes-
ses dc listado. 

0 n o s s o 

P ' 0 otiuri'rnir, do Oliveira (Mina*): 
« 0 CowiiKiiuio ou S ã o 1'Ai i.o.—Com-

pletou 110 dia 17 do corrente o seu b u 

anuo de existencia o nosso apreciado 
collega I) VoinniL' cii) île Silo J'vut". bri-
llnuitciuenui rodigido pelo festejado 
jornalista dr. Couto de Magalhãe» o 
oolluborado por diatinotos osoriptores 
brasileiros. 

C ;ommeiuorando a dsta do IV do 
corrcnto, dá U (.'omiHireiu uma edição 
do 40 pagina», o quo provo bem a suo 
prosperidade. 

yuo por inuumoros annos continue 
11a »cnila ató hoje trilhada o apoiado 
sempro peia a,ympathia gorai, são os 
votos sinceros da redacçúu ã'U OlivU-
rtuse. » 

P o II Sciai» X X , desto c a p i t a l 
« l ' : : *\ni\>:iis.\mo.—Giovedi s co r so , 

i l simpático oollngo, O Cumihtrtio 'h' 
Sän J''t 'o, a a l u t ù il suo I X anuo di 
es i s t en / . o . 

Ëd Ò l io to il eonntatare elio 1111 esto 
foglio btrenuo difonsoru dolia rostau-
ra / iono monarcliica , s i moutongo im -
mutato nella i o t l a did giornalimuo , 
mai vint ) d a l l e guerrlglio oheg l i i nuo -
vono fahiugi d i uvversarl. 

l 'er la fausta ri orrenzo, i l collef<o 
111 parola «blio una straordinorio ma 
nifestaüiouo di sini|>atia dagli innumo -
l'cvoli Huoi amiuirntori . 

Noi , assoei .iiidoci ai voti sinceri d e -
pli a m i e i del Cniniiirrii", gli auguriamo 
\ i t a tenace o gloriosa, una v i t a elio 
riesea rigonorotriea disavii i d ea l i v o r -
sati a l b e n e delia Patria .» 

J E s t r a s i f j p s I s M l ® I 

O C f i O f l V Z H 

I R 4 > C m t 0 I l l t i OA 

Quando um paia possas, no» sons 
archive! niiimraos, nm poema symplio-
nico oiiuio o Alít 11'li do 1'ianoUco 1 fra-
ga, <5 porque o seu valor artístico já 
tem cotação eutre as outras nações do 
mundo. 

A Miiralá âe Francisco Praga ó nma 
verdadeira olira-pinua da orlo moder-
na ; <5 uecen.ario diüid o publico e dos-
II nVoutadamcaio, í preciso ooltar cus a 
opinião a todos OH ventos, voi'iiar sob a 
responsabilidade ,quo cila nos possa 
Iraior, porque, sé & eoudemmivol tur-
var a imparcialidade da critica corn 
os falsos estímulos do amor da pátria, 

•nuls condormia\cl serio «]«' I l o j n g o ï i u i , f t l l « , na Voly,!„„,„,., 
Eor justiça aos nossos, simplesuiente ^ 0 0 a 

movidos pelo n.reio do que u o s j u r -- • t M o r M - r , ( l c 

peitem«. , mosmo deque ..03 condem | ^ ^ ^ ^ I j U t e l , r i o ,.0 l i u y , . 

Todos os quesit.is so reúnem pnra ' K < ; ' " i ' 1 " ; „ , _ , . „ „ . , „ , _ t / A a 

(|ue esta sublime e inspirada composi- ( (»Nt-UESSO DOS DI MOI KATK 08 
çao symplioiiica seja classificado eutre | Halão desta sociedade c.irnuva-

(í A L O P I N S C A R N A V A L E S C O S 
P o Loril Caprloornio, seoretario da-

quelle clnb, recebemos oonvito para o 
estupefaciente baile á phautasis, do 
hoje . 

B U K E M f l O 

IÎ' amanhS que se réalisa 1103 salões 
do Kilen, á rua Floronolo de Abreu, 
o festival artistloo em henellcio du es-
timada Huiudora sra. d. Elvira Camilli. 

O p r o g r a m m a «í variadíssimo, sondo 
representadas as comedias oiu 1 acto, 
Diu ui f t Dil• im 1 juntou, o ./Vil/o 
f.cil,lo if ('-im/,cabin, a cou dau lo ainda 
d o um variado e interessante intermé-
dio. 

Grato«, pelo conv i te . 
COXUKCNSO Lt.SO-IUt.VS I.K1II0 

1'om A »loi/jndinhn tie Ynl-ßi.r, réalisa 

j as obras' extraoriiinarias do arto mo-
dem» : ideolisaçáo o roalisoção cor-

! rom parelba»('r. ulmaqne dicton uqiiel-
; lo levantada liló.i apparoceii corporifi-
cada pelo pulso seguro o adestrado 
«lo nui verdadeiro mostro. A iut jusi-
dade descriptiva quo possua a -I/o ahà 
nOo deriva das formulas matoriaes da 
ouomatopéa, uiás sim de uma sugges-
tão vnga e indefinido quo l.'iancisco 
lirnga exerce soi re o anditorio : seu-

l e .ca , á rua Florêncio do A b r e u , TH, 
haverá h o j e grandioso baila á phaula -
nia, para o qual rocebcnios amável 
convite , 

A Ir mnndade d o Sacramento, 
desta capital, s o b pioposta do i r m ã o 
dr. Jose Vicenlo do Azevedo , dirigiu 
no eliiifo do policia deste V.stado u m 
officio ngradecendo - lho os bons servi-
ç o s prostados pela pol icia , p o r occa-

cu trado 

t i 
Haximiart Ctrrfta S a a p i i i 

CUadll iade Souza Pampi i " , seus 
filhos o parentes mandam ooleb:at 
110 dia t i l do coircnto (salibndo), Ar 
8 IIOÍBB d» manhã, uu oíreja cio Hraz, 

unia mis » por alma do 011 ol;or«íoo-|io-
ío Muxlmisao Corri» K»ui|>alo, 10I0 trl-
gesiniO dia do sou al e lnioi to . P» i » 
este ac.o de religitto o corldadu con\i 
dum tonos us pareil cs o » m i f o , co 
fc annflo-eo de.'-do j á sun:nuiincnte o 1 
decidas, 

H. 1'ac.lO, 24 do janeiro do 1001. 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R G I A E S ^ 

F*' p r a ç a 

A i n n f ei<»r !» e n Pé y-

UKCI.auáção 
Tendo o dr. d. Pamphilo d'Assum-

pção declarado ao sr. Henjamim .Mut-
in, 111. d. redactor do HvuhH, cm nome 
do Conselho do Kadoseh, que o l'cli-
citavo pela lui lhanto refutação das 
doutrinas clerical'« Hlistcntuilas polo 
padre dr. Ju l io Mario, o, soado certo 

e 0 l > que o sr. IJonjamim Molto 0111 seu li-
vro A itiZÀo 1 -oNinA a kí:, o quo con-

, ti?ni h leiutação,que oppoz, ao dr. Jit-
llo Ain ri n, franca o positivamente com-

j bute a religião christã o domai» crou» 
çns religiosas, eonfossando-so ntheu, 

miçon» ehristãos, rospoitosainen-
fazemos sentir à Kociedado paulista 

que ucitiolbaiilo aj.'oio o lelioitação of-
ficial está em completo antagonismo 

_ , . , , com ou prinoipios fnudaiiientaes d » 

O» abai-No-ass,«nados, socio» com- 0 , , l u m m„„ 0„ ;C ] 1 , .m B11„ Consti-
ponente» da ílrmo J. to,„r» Arí/o, t l l i - u l t i i | a u j t 0 f t . J t t r a l u 0 1 l t , 
commumcum u praça que, teuilo-se ter 1 „„„...„ 1 

miiiHilo o coiilraclo social ein i l da 

F e l i c i t a 3 

o - 4 - - - - . . i;v.i j/i « • |iw»n «... j 
toso o 111 nrmunir da lvnipba <ryblaii- a n i o ( j n 8 f o ( 1 .M roiigUihas da 

! 11a pelos tioa iibalxo, o rumorejar üas t[(J . , l e 8 c l l l o „,,^.„10. 
folhas de uma graúdo llorost.i, lodos 
os minuciosos . estádios do alvorecer, 
desilo a acinzentado penumbra da 
madrugada u t ú quo o sol, emergindo F a z e r * a n n o s l iojo 
p o r detrás do crisla das montanhas , ^ aeiihorila Kioota Bayon 
entfla uino hnfiirra do l u z multicor , coronel B e n t o l injciis 

i v i b r a n t e , indundesi enle ; 11111 osculo,] ^ hJ. t í I i i ! 1 1 ) 0 ] p,,,.,.,,,,.,, K i . n x a B o -
oiutlm, q u e o astro roi dá á terra, no | i l o n J o , p.,0 do . lr. G.ircin Itedondo 

filha do 

dezembro do anuo passado, regolvorum, ! 
do couimnm aocordo, dissolver a refo-
lida pociediide, retirando se o socio j 
Josi5 Gonçalves l'ereira t lomes pngo e 
satisfeito de seti3 cnpitacs o lucros, tl-1 
eau.lo o activo o passivo da niosina a ' 

- Notto, I c a r g o do socio .TosiS IJodriRUes .xeii.., ; m ü n ( o i l i t o l l o c t a i t , 0 b u c i u l d u M u i | i n , 
coulórme distracto urcluvado na Junta a i,] i uj0_ 

Efjitolâa'lc Commercial. 
H. Paulo, 23 de janeiro do 1001. 

Josf: üoimiauKP N e t t o 
J l SÍ; G U N V A L V E » l ' h R L I R A G O M I S 

•Lib.nfíuíc, iCf/unliailtí e 
aery prinvip 0 .'it I a lo* 

L o n d r e s , 2 5 
Hojo, na Camara dos Conimuns, foi 

lida a mensagem real do novo soborauo 
Eduardo V I I , procedendo a li itura o 
lord da Tlieüonrariu, sir Arthur I5al-
four, quo formulou eui seguida 11 res-j 
p od a da Camara, 

Na Camara dos ParcB a mensagem J 
foi lida polo marques: do fialisbnrv, j 
presidente do Conselho do Ministrou, 

apoiando o program-
niii do governo do S. Mnjostado. 

No recinto do ambas ns ea-,ns do 
Parlamento foi entoado poios parca o 
comuiuus o C 'oi surc the Kng! 

M a d r i d , 2 5 

Falloceu nesta (apitai o general Cas-
tilho, cx-precoptor do rei Allonso X I I I . 

S f i>k< i l i uo , 2 5 

Boina violento temporal em todo o 
mar Báltico. 

Uegistram-se vários sinistros, 

A V U L S O S 

1 ' i i ' uc í cn ! ) ! ) , 2 5 

Pavoroso incêndio acaba do dostruir 
o Collegio Assumpção, soberbo edifí-
cio do tres anilares o TiO metros da 
fundo, nos subúrbios ilcs'a cidade. Não 
ha perda do vida o lamentar, souilo 
os prejuízos calculados cm cerca do i 
trezentos contos. 

O alarmo do incêndio foi dado ás .'í 
horas do manhã pelo guarda rondan-
lo, e o sigual do rebate, pela cornota 
do destacamento policial, foi logo se-
cundado pelos sinos das egrejas o npi> í 
tos das locomotivas da Companhia 
Vtuana. 

O incêndio tovo inicio no solam do 
edifício P, em poucos minutos, so ox-
tendeu ao edifício todo. á j -1 horas, só 
jiermsnecir.m do 1 ó as paredes. 

Pui enorme a ogglomaração do po-
vo, que, consternado, contemplava o j 
medonho espectáculo. 

O Collegio Assumpção tinha o anilo I 
passado cerca .!o 0 meninas internas 
o ora dirigido pelas freiras irmãs <te S. 
Jobú. Actualmente, devido ás férias, lá 
só so achavam tros freiras o alguma» i 
orpliam, quo passaram iis pre. as para , 
o As i lo da Orplt tn*—Bod. (VCiJ/niiJo. 

Morto. 
O dr. Archer da Cnslilho, medico-

legista, procedeu liontcm a examo no 
cadavcr do Antonio 1'ornandes de Oli-
veira, encontrailo nnte-hontcai na r im. 
(la Consolação, dando como ki-3a mor-' 
lis los;',o cardíaco. 

O e x a m e m e d i c o 

llontein, ao amanliceor, 11111 soldado, 
então do serviço no bairro do liexiga, 
encontrou estendido 1111111 terreno, en-
tro us ruas Hnnto Antonio o Conselhei-
ro 1'amalho, o codnver. com as feições 
horriveluieuío contrahidas, descalço e 
qtiasi uú, ilo um homem dcaconhc-
i ido. 

Ju lgando tratar sa do um crime, di-
rigiu to immeiiiaUnionta ao posto po-
licial da Cousi.bição, abi dando parlo 
do facto ao capi l fo Polydoro do Mat-
tos, 1." subdulagado do distrielo. Kssa 
auctoridade compareceu pouco depois 
110 local indicado, onde, procedendo 
's necessárias indagações, conseguiu 
apurara idoutidaile do morto. 

U cadáver era do súbdito italiano 
Giovanni Carbone, do Cl ânuos do 
edado, cas ulo o residente, 01:1 compa-
nhia da família, na lua .Teixeira Leite, 
esquino da do Lavo; és, Caiubiioy, 

Havia saguido, na tardo da quarta-
foira ultimo, para o villa do Cotia, afim 
do procurar trabalho, só voltando dalli 
ai.te-hontem ií noite. A fainilia teve 
conhecimento do seu rc.gro-so a esta 
capital houtniu, jiola manhã, quando 
111:111 conhecida lho foi levar a noticia 
do ter sido encontrado morto 110 Bo-
xiga. 

O cadáver ostavii mi da cintura para 
cima, npn »p.utando na garganta tra-
ços visiV(iÍ3 do estrangulamento, além 
do varias contusões r.o ros.o, pareceu-
do produzidas por boccos. 

As botina» o uma pequena corda quo 
sérvio do cinta ao morto foram encon-
tradas alli próximo o, mais além, o pa-
leiot o n canil' a, atiraiTos a esmo. 

í ) capitão l*o!ydoro do Mattos ro-
qneren 11 presença de um med.co da 
policia jiaro proceder 00 respectivo 
exumo no cadáver. 

Compareceu, ás í) . ' o dr. Xavier do 
Barros, qna, examinaudo-o, doclarou 
tratai-se do congestão cerebral. 

Dalii, foi o cadavor transportado paro 
o cemiterio do Araçá, atlm de sor dado 
á sepultura. 

Ató aqui, a narração do ocoorrido. 
Snppnzcmos n priucipio, como se vê 
do titulo com (pio epigraphamos a no-
ticia, quo 30 tratasse do um crime. 

O resultado do exama medico legal, 
que acatamos eom o máximo respeito, 
vera destruir essa nosso supposiçõo, 
fazendo desapparecor qualquer sus-
peito do crime. 

E ' estranharei, entretanto, o facto 
de ter sido o cadavor encontrado qua-
si uú e com as roupas espalhadas ne-
gligentemente em redor do si. Não 
põmos oliaolutamonto era duvida o 
pare or do osocio a que procedeu o 
dr. Xavier do Barro», aliás nm pro-
li isional -.ério o compeleutissimo, mas 
o facto i!o cailavcr eslnr rpiasi n'*i, com 
as feições horrivelmente contrahidas, 
os olhos 11 sahiremlho das orbitas, 
os signaes evidentes do ostrangnla-
mento, as contusões do rosto o a cor-
da que lhe sorvia de cinta encontra-
da alli proxiino, são indici a demais 
vcliemonfes para que so posso pôr do 
lado qiitslqnor nnspi i '» de crime. 

Oue i i ia fazer (i iovanni Carbone, 
no desembarcar no estação da .Horo-
cabann, ao iiexiga ? 

P a o taç o podia, como so 15; bc-, di-
rigir-'o |.o!foitamento ao Cambitoy, 
onde ro ido, «em pa- ar pela rr.a 
Santo Antonio, ondo foi encontrado 
morto. 

Mas não. Foi primeiro ao Bexiga, 
tirou a roo 1 a á espera i a congestão 
cerebral, indo depois expirar tron-
quiliariK nto num lo;>r uào transitado, 
afastado, escuro. 

l i as coiifusrxs .' Teriam sido pro-
duzidas pelo congestão I 

Tudo n to pôde s.-r mni lo natural, 
mas ó evidentemente iuvero.-imil. 

Vollaremos ao assumpto. 

seu bondoso o real c -progniçar . 
N ó » c o m o iùecragnolle J ) j r i a o q u i z , 

mus como Francisco Braga o enten-
deu o lugar, » h o r a ficam parfeitamoute 
definidos c i m e s t e p r o l o g o rutilante , o 
lu l le Francisco B r c g » colloea a loura 
o b r a n c a Marabá, c a r p i n d o ua anus 
dore s , choraudo os sen» doccs o amar -
gos amores. 

Mas o qi ío torna c . l o p o e m a s . r m -
phonico i imaiiucontc itavcl o b r a - p r i m a 

! da arte b r a s i l e i r a ó o perfumo n u t i -
> vo (;i ie delld a toda o m o m e n t o se 
1 lies;.rondo : o s regatos (pio mnrmu -
I rum são on n o s '.n i regatos ; cs troncos 
quo gomem, inipellidos pe lo s o p r o do 
v e n t o , são os miijoslosos o gigantrs -
cos troncos i V i s nossas n r vons ; o sol 

! que, ua orebostra, r u t i l a u m a c h a i n m a 
I s o n o r a dn l ir', 13 o nosso sol, o sol quo 
j nos aquece, o sol .pia 1103 aviventi , o 
! sol q u o uos qneinv.i o bronv.i ia o tez, 
; m a s o sol q u o ninemos, porquo é só 
nosso, inteiramente nosso ! 

Não conheço um cântico da omor 
d a pallia , t ã o ] cnelraiite, tão solom 
11c, tão grnudioro como e. 

— O sr. Gustavo Bornard, filho do 
dr. I ienr i lltriiord, contr.ietou ' c a s a -
m e n t o c o m a g r a c i o s a senhorita Maria 
Jun i do (Lhioiro/, (liloela filha d o sr. 
Iiloysda Barreto do (Queiroz, ucgocian -
t o desta praça. 

Por s e r dia do H. I'aulo, n ã o f u n c -
cionaram liontcm a As.-oeiaçáo Co in -
meieial , a B . l s a o o» c^tabclecimciitos 

I bancários, 
I Não houve e x p e d i e n t e ns» r o p a r -
j tições jiublicas do Bsliiilo, toado luiia-
eiouado apenas as repai lições fede-
l'a c i . 

O rammereio fechou ao moio -dia . 

F e E l e i i i i u e t i i o a 

Fidlereram : 
N o A m p a r o , a M e n i n a Angelina , fi-

l h a d a er. Alfredo dn S o u z a C ' a m f . » , 
o o innocente Lu i ' , iliho d o nr. l J a 
mião P - . e t a n a Juulcr . 

Eni Piracicaba , a ora . d. Francisca 
cuntico Poireira d a Cunhn , ei j c f a do sr . Fer 

Sun ilii i a c 
Fraternidade, 1 
leraiuia, o resjcilo uniHnc 11 lilcrdade alf 
tu lulu dc oiisc íiicia, 

Ella considoru o trabalho como um 
m 1 n - , a o í | dos doveree essenciaes do homem, 

r * honrando ognalnionto o trabalho ma-
Os iibaiio-assignailos comniunicun á 11 uai o o trabalho inteilcctnul •. 

praça quo em sucoessiio ú firma do ./. j Portanto, julgamos nós quo o Coil-
0'oii.es <f:A'it'(j, organisaram nesla dato ' selho de Kadoseli não podia pronuii-
uum soviedado niercautil para a couti-. ciar-se ofllciul, publico o favorável-
lluaçâo do mesmo ramo do negocio, a inonte contra as crenças religiosas os-
qual frynirá sob a razão do Itoihi.,» '« , tigiuatizadas pelo sr. Benjamim ãlotta. 
X' ttn ,1- C'., o da qual fazem parte, como j luto tanto mais ó certo, quanto d 
•sócios solidai ios, José Bodriguos Notto ovidento que o suntiraciilo religioso A 
c Pomingos Itodrignes Notto, o coa.o um dos caraotoriutico» dos jitíi»e3 da 
comtnuudilurio Sebastião Alve» Barreto. Ordem Maçónica, 
assnmindo o nova firma á responso- ti. Paulo, 2ü de janeiro do 1001. 
bil idado do activo o passivo da auto 

oesnor 1. 
ti. Paulo, 21 de janoiro de 1091. 

JosÉ BoDJi.auus Nirrro 
UoSilXdOS ltolIKKH.HS N k t t o 
(ilillAHÍIÁO Ai.visu Bauííi.xo 

i s ' 
E 1 1 a b a i x o nssiguada declaro quo 

vendi o res'.o do meu negocio no al t ) 
das Perdizes ao i.r. Alfredo l 'rauciseo 

I Vieira, livro o desembaraçodo d o qilsl-
qu < r onus e, so alguém so j u l g a r c i e -
der , q u e i r a «pretcnltir suas contas 1.0 
prazo do t r eu dias, o contar d o ho je , 

H. Paulo , ^'í d » janeiro do 1 0 0 1 . 
C-L MASOKI . J O A I ; I I M FBAS'I-0 

patriótica quo F r a n c i s c o i l i a g t solta 
ao Brasil I 

Kc, da psycliologia ilcslo poema, á 
licito passar para 03 pi'0ce:s03 malc-
1 iaes quo o levaram a olfeito, vemos, 
dosdo a primeira u'ó a ultima nota, 
m a sábio da musica;' m is um sábio 
qua tem a rara qualidade do não fa-
zer praça da 011a sabedoria. 

Aa nuas façanhas do harmoniati , do 
conlrapontista, do ius ruinentador, ou-
tros que a registrem quo não hó.i. 
Ainda persevorainoa tia missão quo so 
devo coufiar á musica: conimover e 
impressionai- por meio doa bou--, o a 
Marubii comraovcu-nos ató as lagry-

1 mas, iuprcsHÍouott-uos alo o ponto de 
' ficarmos profetizados, anniqniludos l-or 
muitas horas. 

(Jtio poderianioa nccrcscentar »o-
bro esta sublimo composição musical 
depois da tudo o quo aíó agora disso-
11103 ? 

A marcha J V j P.tlria aprescnla -noa 
ou l r i moda ' idnilo do talcuto d e F rau -

| cipca Braga, li' uma nmnl.c filonaia•, 
como muitos o u t r a 1 , com ciTjito-t a r -

do 
Ci-

rebatadoros, mas visivelmente er,cripta 
1 com menos tempo e, sobretudo, menos 
{ ponderação. 

Animou esta festo o Concerto c m scl 
menor do Mendelasolin, m.igistralmeu -

J to tocada p e i o professor Chiaffarelti, e 
o remiinza do Jn/ijin, cantada com 
muita ar te o bt l la \ o z , pela actriz c a n -
t o r a Mediu» d o Souza , 

j A belle /a deste can to, r e p a s s a d o de 
mclanchoiiii; a n.aiieira tiiiua o coiro-

j e taporquo fo i ountado, p r o v o c a r a m u m 
cslrondoso b's o Medina do Souza r e -
petiu oslo peregrino t r e c h o d a Ji;>/,>'<< 

' ainda com m a i s alma, ainda c o m maia 
acabamento. 

Terminado o p o e m a symphonico d a 
M u n i U i , foi oflorocida u m a artística 

í c o r o a de louros ao ínaestro Francisco j 
j Braga, que, a instantes policitaçõos do 1 

publico , tevo que repetir e„la p o e m a , 
: cuja execução dura -•"> minutos . 

Nes te » Ires concertou, Franci iro B r a - ! 
! g a firmou, om S. Paulo , 03 .-:cus cre- | 

(litos do compositor, do rogenta de ; 
( orchestra o do hcmrm illustrado o de 
i extremada delicadeza o corlczia. 
! Francisco B r a g a ficará, pois, cem o 
| direito do e n t r a r nesta rap i ta l , c i r n o 

n a cosa do intimu e amigos d o c o r a -
1 ção. 

A . C. 

n a r d l u o F e r r e i r a d a C u n h a . 
K m L i m e i r a , a s r a . d. C a n d i d a 

C a m p o u , l i a do nosso c o l l e g a d ' . l 
(?(.(?•, f-r. A r d i i m i n o do B a u m . 

K n i B i h t i i c o F r e t o , 1:111a i i m S z i o l i a 
d o sr. S e b a s t i ã o A i i i n n c i o , em] regado 
d n ^ í o g y i i c a ; d. 1 ita H c i n i i n i a d e 
A l m e i d a , f i l h a d ) s r . « ' a i l r s Be l l r . r -
n i i n o do A l i r . i i d i , o d i n n o r c u t o P a -
r i o , f i l h o d a d r . Al el I . c i t e . 

Mm J u i z do Fi rs, .1 iui o c c n l o KiHh, 
filha do dr . l l i i t o r B í L c i r o d a Castro. 

l l m P i e d a d e , l ü s l r i c í o do L c o p o h l i -
n a ( M i n a s ) , o m e n i n a B i to, Hlh. i do sr. 
J o a q u i m h'oarc3 do í-Jou/.n J ú n i o r . A 
i n M i : i c r i a n ç a .'oi v iet im. i d a desaatro 
p o r a r m a de foco. 

E m Cc.rol ie ! P a c h e c o ( M i n a ), a sra. 
d. Mari.'. Jiisó d a L i l l i a B r e t a s , filha 
d a sr . c a p i t ã o Josó A y r e s do M i r a n d a 
I d n i A o esposa d o tr . F i a u c i s o o d a 
P a u l a M o n t e i r o B r e t a s . 

N o B i o , o p r o f e s s o r i a d j u n t a ás es-
c o l a s m u n i c i ] ac.i, d. L e o n o r Carvalb.o 
do C r u z A r a n j " ; a i l i l i c r c i i l o A d c l i r u 
f i l h a d o sr . M a l i a C a r d o u ) , d O / ' i i i í ; 
o sr . P i c a r d o P a u l a B a n g e l , l i ü . o do 
sr. J o s é (li) A r m i j o Itar-gcl ; o de: e m -
b a r g a d o r J o ã o P a u l o G o i a c s do M u i -
tos; d. L u l z a l í a m o « , v i u v a d a sr. B r i -
c a P i l i a , e x - c o u s u l da U r u g u a y 110 
B i o . 

N o P a r i , a esposa do dr . I . y r a i le 
C a s t r o , v i t c - g o v e r u a d o r e l e i t a d a E s -
tado. 

i M ' o u A i A r . ô i : s 
roiK A rcBi.ic.l-R' fio,5 sui"3rljr d) dl.i o 

iniínii :il.ii'liiüiii o: a (0I'||) 03 ilivn-lari» òiir:i i, 
(i:fii.inl ima i^adaiitj i!) ili.%, ui.c i 1 l C.il-i-
tio ü t o i ça |.na atouitaiihar [u. ,.,_i a., / rum: 
o 1 nlbllifto, a gu;.rniç.l) o o rcd;.ei-livo oMi-
i'l.;i: o -'.", a ga iru i 4« H«»;il-»l •• ofilctal p»r.t a 
Consm.ilui; o u i p o il i 1-oinUlrr.ii, i iclviço ilo 
lOrilunii-: tocará nijaiitim ! , rc.-, - , ,L . . . ,-e -
Vão: nn.iinucuao da dia, aic-et.lo l eraliliiio; uniror-

Mnilos m irons 

Dcclarnçfi) 

J o a q u i m Maximino do O l i v e i r a d o -
clara i j i io , desta d a t a 0111 douito , a s < i -
gnar .so - i í J o a q u i m Floriauo da O l i -
v e i r a . 

Cajuru , 1 7 d e j a n e i r o do 1 0 0 1 . 

JoAíjfiM F 1 . o n 1 . v x o d:: Oí.iveiiiA 

Pii/.enilt s de café ú vciid.i 

^'clldolll•.ce n'pnir .a' fazendas do cafó 
i-itiis n o s m uiiie'plos do S. Cr.rîos e S . 
Kinitto c m coud.'(ait s, mt.ito van'ajusas . 
Para I n f o r m a ;Oes tp;o r ni iliri ir-so ao 
0. criiit 1T0 du Victor Nothmann , i u : i 
do s . Benlo, 09, tolwado, da» 1 1 6 e - 1 
heras da tardo. 5 — 2 

l 'ecîa a .ùe 

í i ' p r a ç a o c a o I S M F J D I C O 

Cs abaiso asii(;nadi>3 declaram ao 
comuiorcio em geral (]U0 dissolverac.i 
amigavbliueiito o do coinmum accórdo 
a 1 rma social quo nesta praça gyrava 
sob a razão do Irmãos Puneluzz i u J 
O., continuando Fiorenço, Jneintho o| 
Bapl i t t . i Paneluz'.'.i soeioa da firmai 
extineta, na mesma cana, com o mes-j 
111a rumo do negocio sob a firma do: mesma niaTÍ'., nposar 
Fiorenço, Jac ir tho a Baptista Pano-I . ' ' . • " . 
Iti.zi, a catgo do» qnaos fica todo o i I J l l i 3 

acl i io ('a fuma oxlincto, rotirondo-so ! 
oa outros socic., Hante, Luiz, Antonio 
o Angelo naneluzzl, pagos o satisfei-
tas de seus capitães o lucros, deitan-
do do 1:0 falar em pas: ivo, visto a 
lliLia social nada dtver a pessoa al-
guma, o para os devidos elVeitos man-
dam passar o presente quo acccitain 
o assignant. 

Monte Allo, '20 do janeiro do 13ul. 
1'anoluzzi Santo, 
Panoluzzi Luiz. 
Daneliizzl Antonio. 
Panelu/.zl Angelo, 
Pmieluzzi Giacinto. 
Paiiclnzzi Fiorouço. 
Panoluzzi llaptiata. 

Iteconhcço ser verdadeiras o» fir-
m a s supra . M o n t o Alio , 2D do j a n e i r o 
t i o 11)1,1. E m testemunha da v e r d a d e , 
o escrivão iute i ino do Paz, corn func-
ções de tabclliáo, na fôrma da loi. 
i—a f t l/mo (loi..cu i'.o Amaral 

AT A Cot' KO — 
ri ii'. suie. , 
iiti.i. adci 3 ;c.ii 
lir-irnd 3 3 II; 
Mil' 

Foi am aua'ii! <,•• 
It} ovil:',, e ,* vili-l 
i.1 tiulin..1 • o 
il) 'S. Il l'tijia.'c.-

í* praça 
Os a b a i x o 0 4 ! : g n a d i s l'azem scicntoao 

in :o i t ï c a esta p i n ç a q u e , a con 'ur do 
da ccrronti oïtalicloeerani, nosta 

c a p ' » I un a inciedade mercantil, «ob a 
f i m a do F i allas & l imão , da qual são 
s i l.dtriu»', t n i d o por Uni eonimirclur 
em cafó, ccrene;-,>*oniin s l'es o oonsl-
tnryOov, n m nimnzcni o e c r i | t o r o á 

I :ua liplscoiml, d, ei.d : a - uai d a m na o r -
; de lis «0 toùo aquo les quo to d l : i . » r c a i 
i d ist ing o il-tjp. 

! Ki'.O P i u!o, do.'anciio tie I f : ' 1 . 
I J0Á1, Kduabdo DE Fi.-: ITHS 

A N.N I U.M. Afl i l <!'0 DA ( OITA I'r.ICtrAS 

Luis Parisi, m o r a d o r da A t iba ia , con, 
ofliciua do r e l o j o e i r o l i a d i t a l idado , 
luildaiido -so n g o r a p a r a S . P a u l o , 11 
rua M. Deodoro .'»', avisa a sen» fre -
guezes quo t i v t n i a algum objecto 
ei l sou podar q u e p o d e r ã o retiral -o : i 

do saber q u o 
não !.a a t ha devedor (le p e s s o a alguma , 

houver alguém quo no julguo 
sor eu devedor, podei .1 uproson -
tar seus documentos, o s e r á satisfeito 
i m med ia tamen te . 

F, 110 m e s m o tempo agridoce a 
sei iB amigos pula c o n f i a n ç a q u a d e p o -
sitaram e m m i n h a pessoa. 

Am m u l h e r e s 

A sra. Maria Amália, soflfrendo mui-
to do flores hrauca", som achar al l ivio 
com diversos trntamcntos, curou-su ra-
diculmento cou» as piltilas do Toyuyá 
M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, do ('am-
plias, tinha accessin do íoucurn, pi la 
lnlta do menstruação (suspensão), o 
gusa liojo por.'eito saúde, por usor al-
gum lompo as pilula.t (io Taytiya M. 
Moura, propagadas por I ) . Carlos. 

—Lyilia Martins duOiiveira, do Tlotó, 
n 11 fiVia do doaarrunjo.i 110 veutro, son-
tiuila nma dureza loiuo 111111 bola, 
que mudava do logar, o tom.iuda das 
] ilulas do Taynyá .M. Morato, sarou o 
voltou o appetite, tondu h >ja muita 
saúdo. 

—Adelaide Moreira, do 8. Paulo, 
usou das pílulas do Taynyá M. Mo-
ra fo c curou-so do desniranjos i n t 0 3 -
tinaes, com dores nos quadri l , snlToca-
ção o aneip.3 da vomitoa, que a traziam 
atoruontado. 

(Fiimr .s reconhecidas.) 

Paulo : Vonde -so oui n 
BA KL'EL & C . a o - i . . . 

EDI . ' < I . " I t 
I V| • «s t'. C'aaJin.i . 

I Apesar do mail tempo, foi regular-
mente concorrido o r.ar.u dramático 
daneauto quo cata Sympathien socio 
dado rcalisou na nai.a do an tf liou- " » 1 

j tem. tu ia ' a , ar. 

As contradanças prolongaram-, e i.tó i'oi.ni»-
a madrugada. t ^ ,i ' " 

Aos piomotorr-, da fesln, srs. Abo- V 
lardo Campos o Ant 1 io Are'; .j, nossos ''• : ; 

j agradecimento.-; polai gentilezas dis 
'pensadas ao n.isao rcpri- eiilauto 

: Slil.i 
••':, - liu» 

• • niíi''.,.i 
roi i"ia 

'I ' tAai : 1 ; 
is. ,V Ufr. 

•K HD 

F O L H M T i N 
) , lo a t i lada por um 

tile m 

XM j i j i cr. 

M y s t e r i ö s d e u m a h e r a n ç a 

FBIMT-.HIA T A B T E 

inexplicável senti-r — M o r b , ' . . . mo r t o : . . . mnrmtiravo 
de angu tin. l îen«o. sentindo que o coração o lho 

Vo:t»ra-lfce subitamente á memoria > despediu svn. O h l o men so i . ho . . . o 
o soiiho da noite precedente o apo - j m tn s o n h o ! . . . 
dcron-RC-llie do no'.o do e s p i r i t o a ; —f_ 
convicção de quo ia caliir sobie ella nt 
uma qualquer cesgiaça. —i jne destino vai sev agora o men, 

Peison , pois, precipiíadnmenle a s a - : : t h amparo, em família '. p roegu i r 

-ÄSTifc'jiinaBmie.A-.'KSM: - t j T.T>r*A'cTs.wn-mi'. 1 

rou ella, 

-oragero, CO, a g e m , rcpolÁ» 

1 ii - :: 100 do^ prémios 

1 pitai federal, wtrahl 

iBr. cjos un 15:00 

M ÖS. - 1 11 , !I2 il), 6099, 67« 
H '•» t< ftï, F" s, r.oso, (j j j® 

s i , 1 i>. ai i 1, I > , iiftót, 
' . - I - , i l o i , i . j J i i , i j i i j ' i , 79' 

d a loteria 
la hontem 
! A 2)H) 

da 

i r o . í . -

A l>cr;.i i<;n <Ic l ' . t ' iu 'c 

X X X I I 

E a excellente directora, subindo da 
sala de recepção, cncaminhou-se com 
passos rápidos para » caia de estudo, 
onde Iïecée se achava com as suas 
companheira». 

Com » cabeço apoiada sobre as 
duas mãos e com os olhos fixos em 
nm livro aberto, que não via, a donzc-> 
la estava mergulhada nos mesmos pen-
samentos tristes que os nossos leito-
res já conhecem. 

A sra. Lbermifte^ approiimando-se 
delia, ponson-lhe a mão sobre nm hom-
1)1 o. 

Eenée estremeceu e levantou • ca-
beça vivamente. Pir-ee-ia que e-itava 
dormindo e fóra bruscamente acorda-
da e a sobresalto. 

• M i n h a qnerida Cilia, lhe disse a 
director» do collegio, esper»-a na sala 
n a » visite. 

— U a » visita pars m i a f mnran ron 
• donzell». (jneas é, minha senhor» ? 

—Veahs « samigo • verá. 
A pebre lUcée 6o»n i a a ed i a i a a e a-

la d e estudo, < m c o m p a n h i a da f r a . 
1 Lhermitte , q u e só a custo podia nguen 

tar a rapidez dos seus passos o cor 
: l'en á Buir. de re epção , cuja p e r t o abriu 

c o m mão tremulo e i m p a c i e n t e . 

douzella com a iutonaeá • do dosc-s 
' pero. f i a tão bondoso para min i , e 
mor reu . . . morreu , em ip io eu p u -
de so v d - o u m » u l t i m a v e z . ' . . . Mor -

, r e i t , sem que eu pudesse receber o 
X X X I I I 1 5 " n df rradf. iro b e i j - o . . . s em q u e eu 
' ' j p o d e s » » c h o r a r e orar j u n t o do seu 

' ranIa .Solüer estava em pá, n o m e i o j eorpo inanimado ! . . . 
da sa la . | L', d i r i g i n d o -se ó srs. Lheimit le , 

V e n d o a completamente vestida de accrescentou em tom d o l o r o s o : 
l n e i o , pallida e com oa olhos rasos de — O h : minha s e n h o r a . . . não m a i s 
lagrymas, Renée comprehenden q u e se | tornarei a ví-r o m e u protoelor, o l . o -
liavíam realisado oe seus t r i s t e s p r e - , meia a quen» ou d a v a o n o m o de 

p a e í 

rpRoxi-:*!. i ; 4 
7 o sei;:!—ao.5 

0 O M( 2— "a.s 
S o 9 2 1 o - a.Vii 

PI.F.EXtl 
a f !«70—20} 

Üi.' 

sentimentos , 
i Immovol no l imiar da porta, soltou . . , B redobrou o pranto da atribulada 
um gemido surdo, e foi forçada a en- criança. 
eostar-se á Inmbreira para não cahir. A directora do (ollegio fez assentar 
I rsr.Ia Sollier correu para ella e es- jnr.to de si a aíriicts fience e prodi-
treiton-a de encontro «o oração . galíson-lhe as eonsoiaçõe» banses que, 

] —A l i ' balbuciou a pobre Bem'-e, em Ines ct^os, sio uáadss, mas que 
1 enjo semblante foi subitamente innn- nncca dimii .niram a afiiicção d» nin-
I dado do lagrymas. Os sonhos nem gnem. 

; sempre mentem. O men protector dei I Por lim, » sra. Lhermitte disse-
l on de existi r i n , e ; 

l"rsnl» Soliier soltun dos lábios um ! — Tratemcs agora das consas fotn-
Solttç». ras. A minlia qnerida ltenée vai eahir 

— Coragem, Renée . . . corsgem, mi- do collegin . . 
nha filha... marmuroa a exeellent», latas palavras roostitniram nma 
an lher , apertando ma>mafmente nos brusca diversão á «1' r «?» Benée. 
braço» a angustiada ertaaça. | - Voa salúr do ceile^w U. a a r a a -

lcvnn'nndo o i olhos ch'-i.s 
! de logr.Mm.' tiara i isola boilier, coi -i 
t paia a ,i,t-etragar. 

— F. cnsa a derradeira vuiitudo do 
seu proto tor, resi .i:;;lt n í pinla. 

! —-Vai oui.".o Te\iir-i„e liiwpii í 
\ —Voa, s im . 

— Para ( D 16 
—Para ondè ' o sen profoctor me or-

. deiiou quo a cr,ii(b,zis.-.o, re ponden 
x ! ranla Hollier, depois do i l t u u l u . 
metito de lie itaçf.o. 

— li l ivc iú depi.is na mítiiia compa-
nhia, minha querida e boa Úrsula .' 

— Prometto-lii'»! 
— Xão ha de abandonar-me .' 
— Xão. niincK jnro-Ih o : 
—Ah ! não vive ei então sósinha no 

mundo, ria dc nlgoi m amar-me 
l i a ilonzella lauçou -se nos bra . os 

, de Lisnla Sollicr. qt:e a consertou 
durante longo espaço speitada de en-
contro ao coriicúo. 

— Ora »U114 minha qnorids meni-
na, (li.v.e por 1im l raula Soliier dili-
genciando dominar a comruo.-ão, de 

; que se achava possuída; faça appello 

a toda a sua eorsgcm Snba ao sen j tonio .1. Oliveira Ilibei ro convidamos 
quarto e lance sobre si o vestido mais i ^ . o a s de ,n» amizade e <Us le 
estnro e simples qne t,ver A senhora sna fiti.da bemfeitora, 
Lhermiite teve a bondade 1 - -

MOI a Ml"—.lof-

ra . i l a 9 2 W - 5 « 
Todos os iitimsifw terminados 

1 AMII.I.iS 

Venho, em nome do grupo rui jhso, 
j protestar eontia o aviso publ icado no 
! A' tiitlo 1 e .s. Vaula de houtem o de 
hojo pela f i 1 la Itccrr/ilira I'croiit dr 

I Uai,a, d> di lu indo cortar as relaçôec. 
) com o <lf");u r i',0 J'\:n,ii.nr, quatulo 
fomos m s (pie cortamos as relações, 

1 del ido ao ináu comportamento da 
f eommíí.sáo enviada pela mesma socio-
: dado, na iios ;a partida ile 19 do cor-
rente, censurando a nós o outras s o . 
ciedadts mais dignes do quo cüoi , 

j l 'oitanto, . enhores loitores, protes-
' to 1 ela segundo vez contra qualquer 
awso publicado depois da data de 22 

j i'.o corrent', dataeaia em que eu\i ntos 
o officio eliminando o do nós, d ig ' -vos 

j tambem que vailos sooios da l>' ,.lci 
• iLnlarum hontem aggrciiir-iios nus s das 
de no -S ' ,s ensaios, á rua Bom Bet'ro. 

l)ecloro -»os também quo ah- a pre-
sente da'a tc-iuosmantido laços de união 
e «ymputhia coo» a so iodado 1,1 
Firn, a qual agradecemos o seu bom 
modo do proceder. 

F. eom es^o vos digo, senhores : 
Viva a Ho irrla l, à tujwriia e viva 

o Grupo i nino familiar ! 
Fm accordo com to.lus os socio- . 

O 1." secretario, 
1'ai i j ) DA CRI Z 

em >• 

Telcgiamma recebida pelo agente 
. geral, Jr.lio Antunes de Abreu. 

MISSAS 

MMF»»I.«CIW.3<.IIUR C R O N I E R 
•?S • '•• . i - i . M . í . T t . - X » . ' » ' ? 

vn S. VA':LO ; J. AM ARANTE & (91 

Fer ra d ' A g n a 

B c lcro, a bem t ia Vi r i lad , '.up,o. tan« 
d o (h onto eruii tliros no.- o.s .. e m:ii aa 
boibiill.aa n a pelle, llz m i d . lomedio 
novo—o cEUxir .M. Moreto», o s ti rei 
leni , a p e u o i lo já podei Ir tl ali ar, o 
q . O não fa: ia I II I r,lit:.nto t empo , 

Ffcz' i id. i d i t A f e r i iiiies, 
Kit•:.•«•!•• i o ,'osi. ns Ri i :r \ n 'Afi i iA 

<' ». I l ixir 11 . A ' i . r a ' o , vcrdo- i-o ont 
!3. Paulo, ua ( , 1 - i i B a n . o ! . 2 0 — j . . . 

A Cultura 
Brasil, deva 
zetideiros. 

do < C f a ' a d a dr. Assi 1 
ser lida por t o d o * os f j -

Ao | uUI-o dt^ta rapital e do interior 

do l i ia lo 

Pedro Seltura, ei-mastre da .Serra-
ria Ameriec.iia, ora em liquidação, o ^ 
i senlptor Riffaello Giorgi, outr ora oi-
tabcleeido 11a rua Atiro.a, com ofílii -
no do csculptnra o marmuraria, re-ol« 
v i ram do coinn-.nm a t u r d o monter 
uma ofl 'cits do esculptiiia em madei-
ra, marcenaria o cai pinturia, no 

l . a r t | i > í ! o A t i i i t e l t e , Õ 7 - A 
cm frente d» Confeitaria P o p u l a r . 

Avisam aos r:eus fi'"Sfiie:es o :is p e s -
s <as que p rec i -areia ue quae.squer tra-
b a l h o s de csculptnra , imagens , est»« 
tuas , toitures paia e^ r e j a s , mobíl io de 
qualquer eatylo, esquadrias etu geral 
» venezianas •••:»>,;i-t amer e u, ), o n -
strucçiio especial da Pedto Hellar», 
que foi tpiem primeiro as introduziu 

e m S . 1'.. 11 lo. 
Avisara mais á fregiiozia da Her»i-

ima Amip-uaxa e ús pessoa» do into-
rior do listado que < -l.io habilitado» 
a attender a qualquer encommenda, 
menos soalhos h batentes. 

S. Paulo, -i J de jaueira d» 1901. 

Pedro í sli.at:» 
S—•"• I l \ F t VEt. t.o O l O K O I 

il.t 
AfTonso Animate Ribeiro, f a n d i d . I , , 0 * * V ' ' 
M a r i » .1« Oliveiia , ( í e ra ld ím de i T ™ P l n t ' ° * n 0 ' »"«P>l»e» d » Parie, V i e n n a e Italia » dez annoe de e x e r e f e i 9 
l ' a i . » Bi le i to , Silvana de Andrada f . " " I C O ' ' » " ' « " P " « ! . t - K ' K i - M A e a moléstia» d » garganta , nariz , o uv i do * 
Bibi-iro, .Manoel de Oliveira . A n - 9 * í p h i ! i c» s . t r.,1» t . i m b . a d« ft-br^ a o l n t i w ê » p e l t , eeraf*», Rgad» • 
- • - - • P l u m a g e . —Consnl tor io O r e s i d e n c i a , largo d a BÉ, 7 e m freut» Á eereja). COB* 

Sullas da 1 ás 3 e meia. 15—8 sua 
saudosa d . 

Intermit te t e v e » bondade de ineum- ( landiu» da Paiva Azevedo, paro as-
b . r se de a . n d a r p ,e pa .»r a ana mala, ai,-irem A misa. qne. p»la i lma derta 

• V f t j U r i , e P»™ « m . adam dizer, no .H. ar. do " ô r r e n U 

Hohl da P,efetiva, o n d . leremo. d . ; mez ás » h o « , d . m . n h í " n» e<rr° ! 
den.or.r-no» poio meno. »t«; . a » n h à , I d» 8. Benedieto 8 J 

ÍCmUmmú . i l í j i l i i » , ^ * ^ 

C « l l c g i o A z e v e d o S « » r e n 

( V mruiinieo »os int.res>atIo qne « . t e eelleiio modoa - s « d * ladeira P o r t « 
f.oral, n . •>, para o matrnillco prédio da alamed» de» E a m b i i s n . 42. 

A c h a - f » a b e r t a a mairie» '» p a r . o 1« semestre do i m o leeiiv». 

à , 

severa : 
«A maçonaria, inslifiiição esaoncial-

nicnlo oaritat i ia o pliitaulliropica, ph i-
losophica o progressista, tem por ob» 
joato a indagação da verdeda, o estu-
do da moral o a pratica do solidaric-
dndo, trabaliiuiido pe lo molliorumeiita 
niiitoriol o moral e pelo aperfeiçoa-
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n l'ú 

iliilo (l'Ai.ium< 

t e n j i i m i m M u t -
Imui!, cm nome 
•]>, I|I1H O foií-
reíiitnçâo flaa 

Uantiuliis pulo 
o, sondo cinto 
lo tu 0111 sou li* 

o qno ciili-
•pi»/j »o ilr. «I ii-
livamente com-
lo doiimia orou* 
ando-ea atlieii, 
roHpoitoíiainun-
jpdadu pnuliata 
i lalioitiigiio of-
i entiiKoiiiNino 
idiinieiitnuB d» 
rm suti CouHti-
claraiuoute as-

Ição esnonciul-
utliropion, piii-
t, tem por oli-
írdade, o fintu-
n div aoliiliirie-
luclliorumento 

lo uporloiçoa-
ciitl <U iluuiu-

[>•, íí/jiinldatld e 
uri]) O.; ai11 d to• 
e ii lilerdade «6-

iilho como um 
* il'i homem, 
trabalho lua-

cctnul >. 
18 IJHli o Con-
liodia pronuii« 

o fa vararei-
ii religiosa. e:i-
liijauiiiu .\lotta. 
u-to, rjunttio ú 
Uo rcli^ioao d 
loa ji l i laís ila 

po tio 1901. 

'ni'ou MlfOIis 

! Ollvoira do-
I 'lu into, nui-
alio lio Uli» 

•lo 1901. 
d:: Or.ivr.iM4 

|á vend» 

tendas (!o cafó 
H. Cr.rlos « H. 

to winajusas. 
II llil'i: il-K« au 
ollimunn, IUii 
0, da« 11 6. I 

5-2 

la Atibaia, pom 
dita lidado, 
>S. i'ail lo, a 

la a soiin fro-
|iglll;l objocto 

.:< re-1i I'.'.i-O 
In h it liar quo 
jioasoa ul|{iima, 
1110 nO julguo 
Ll.'l lipi'OflOU-

i,i satUfoito 

ngradoee a 
ça qua depo» 

oß'rendo mui-
achar allivio 

li, enrou -su iii-
•̂j du Tay tiyú 

içãn, do Cam-
loucura, in 1» 

Imi.-penM.io', o 
, pur usai- al-
io TiiynvA 5Í. 
ID. Carlos, 
cira, do Tlotó, 
I vautre, son-
\ um 1 bola, 
tomando das 
.rata, aaroti n 

lioja uiuita 

io 8. Paulo, 
h jà M. Mo-
. raiijo.i iutoa-
iilri<, snll'ocu» 
iq.ia a traziam 

tidas.) 

2 0 - Í . . . 

lui , -.110,0. tan« 
lo. m .. o multa* 
• 1 il . loinedlo 
r.tü», o Hnrci 
i Ir li ail ar, a 
I tempo. 

Ln\ n'AriuA 

\c; do-o ci» 
•étl'—j... 

do dr. Asiii 
• to-loj oi U -

f c ilo inti'rlor 

pe da Berra-

'qiliilo^ãí', o 
i, outr ora n i-
», com ofßci-
(oraria, re»oU 
Kii-ilo inoiitrr 
la i-ni uiadui« 
liriii, tto 
«•, r>7-.% 
Popular. 

Res o á(i pes» uai squer tra-
nigan i. e-.ta-

mobilia do 
a» atu garai 
• i c m i, eon-|o>1to Hellara, 
M introduziu 

la d» Sef»v-
o.ia do into-
> habilitados 
aniomnienda, 

• d* 1901. 

I SHXAR* 
EM.» Oiotai 

á 

i d» e ierekH 
Irii, onritlos 
If*«, I p f c • 
sgrejai. Co»* 

lá—S 
I —• 

(adi.-it» Port« 
L 

U C O W E a O i e I E S I D M M M - 8 6 ü I t t î r » < t m 

CaOaclu Inzlt'i 

•na át:vnuA, n. 115 

-> t l n e n r t i dasta oi-taholocinionto do 
Kim» Bi li para 0 wi»u luniinliio uvi-a 
mm a n paw do IBntl hi, torn o pcciali-
M a • • Ao Interior, quo rccolio como 
par iMWiH mo at i|uo ilu-iyont empar 
i BhooU Normal, ou o colas modulo, 
Bads all*» (euipro ftconuaiihaduu, nan 

a »olias, |ior nina posuoa d - tudo a 
•aaianpn. Kb;o cstaUolufiiliunto, cendo 
Imfirio aimanta por to-iliorn», uüoiaco 
•rfa a naran:,a 1o cnnfoit», iiom trata-
Mn To r ouldadi, táo iiocoiaarios a ito-
i * ooata edado, podo^tlo i-llaa taml>am 
•asSanar a aatudar p ano, dusonlio oto.j 
Wai lambem curso uAjicmnl para nlunt-
<m ta» a«affla< do Btipluionclu 

aalaa coinecarãu m dia 1.° do To-
la »901. 11—10 

« u « M n n E u o o u o g . ^ q r a ^ * ^ » » 3 

JjWílKfiíssypliiliticHi da islii j 

ITa'tnirnt.) dai nTuojVii £ 
Mruurncaholliido odo-p -l»i. m 

D r . P a u l a L i s i » 

, aicdlco, rom lou^a pr&tiu» 
ai-a lioepitaaa tli liurapa, 
oicnitrj (la Sociudada do Hy-
*i«:io ilo Pratica, o i i b-jiia-
oterito (COM A cituz iiijmvni 
ititiA) tios hospitaas da Real 
a honemeritu Sociedade l'or-
liifucza do UctioMuanoia d ) 

Hl 1x10 ilcJunoiio.Ci us..-do 1 l/J 
S ta 4, ú run 10 do Novembro, 
K S»; rosidcmia: rua Vi ojn-
g do il" Hin Urano,i, Hi, 

"ú* Büc1---üãeaaa£aeeao.'^3 s e a 

Eulvo os blindes quo Ofíomuier cio i 
SiU /'nulo o lcroofl nos seus nstii'nan-
lo lisura n Cultura d»J Caiiq'/o», do dr. 
Axais lirasil. 

Sm ieilude ( itnpiTllllv» 
1'iialiüt» 

Bcnclicciiti* 

])o ordem du Dirce' ria, convido o« 
ir-, enclos n rcnnlieaiK" uni usccnililca 
(Toi»1 extraordinária, para tratar do lio. 
íiocio uigi.'iilo, il" iniriRo, -J7 do corrente, 
á 11 lioraí ca d.u. 

1" sefrcta l i 
0 - 3 A V E L I N O A í ; a JO 

Ksi'lioln American» 

A matricula de novos nhiuinon, para 

n Ksrkola a pnrn o Mnckon/.ia Collcga, 

aorá aberta no dia 21 do corronto. lio 

esciiptorio do l^xteniato, á nia du H. 

,lo.lo, u. 139, das 11 da manhã ás .'Ida 

ilido. 
Horac'F M. I,\NR 

i-l lllroctor 

l'rodiglos» vinho ( inanllio 

(/\ohi, (juina, i(j< a c ialc'üj 
Am;niln, fa.-lio, 'Rn.-i.ço, duen/a - do 

«ütomtigo, Inipete: i-l» u ir.. io. n. Vende-
ie na drogaria ilt; lai;;ü tia . -, í! -11a-
rucl t . -ul 

Tudo (r T.nliv,'! 
Aciil.ou-so o Iuipario, voiu a Tíopii 

l-Iica, de; appnraccu o nocul-i l'.i, c oito 
pou o XX o vni caminhai; lo como tom 
caminhado em conc ito, luigmontando 
diariumonte a procura do.i e^pcciltcoa 
] reparados phiirmacvtitieos d» I.ui.'. 
Citrloa, que dr. de ln-,i t, m fiito mi-
lliiue.'i do viilroa u todos léni sido con-
auinidos ] c1m liiim.ini-.la-lo soffradoru. 

endo«;'o na lirogaria línrucl o C'., 
na casa l.el.ie li-iuão o Mallo, o cm 
Iodas as pliarmacias o drogarias do 
Brasil. í-ó, 

O i ?rs. iBvrnt'.orca n.lo devem d Ixar 
do lêr n CiiCiirn í 'il/or, vulnmo du 
quasi 300 p.it iiiup, contend'! noçiies go-
raos i!o agricultura. 

Pedido - dus ;;: ti. n. pfoi d O Cohimt-
cio dr s'm lnuli a ! • -dauffto ileelu fo lia. 

• D r . Fe r re i r a 

\ m m c m 

0 » S i 

A nui n b r , ( lui i . i i i :|<i, 2 7 •!<» 
e o r i D i i l e , l e r á li i j a " , íi i n i t i 
t iora «In lni-«|<>, m i |iri>«ti» 
s i l o :'i r u n «l i I£<iii \ K i n , 
n . Ü í í - A , n íisseiii l>lóti »ju-
r a l p u r i i i ns l i i l l n i . flo «1st Mii-
«fieiliMlo c jii>s>o «lu D i r e -
e t o r l n . 

I ' i ' i l e . ' . e o -oiniii i i 'o -li'K n-
l o «le fm i l t s a s r r « , '-oeiim. 

S . I ' n t i l o , o i l <;<• i a n o i r u 
«lo I ' ( O l . 

A . F o r t u n a t o 
Kanretario 

GAPiFAL FEDERAL B E L L S S S S r á O E C O N F O R T Á V E L 

S 9 , Hua Direita, 3 9 
CABA M.'NDAliA li.M IKil 1'KlJi ACTUAL PUOI'Rl l i l 'AHIO 

4 4 4 9 — a n d o L o l o r í a d a F ' o d lôraiy 

U h k 2S do j a n e i r o de 1801 

1 prendo do . . • 
1 > » . . . 
1 * . • 
o > » liO'O'-' O ) 
ti » * rt.oi'Hiu 8 » » tOl) (HM. 

16 Ill Í(I0() 
L'U » > 

r.i su ;ii 
JÍ1 Hî» il T f 

A's Olioias H» tordo 

IMPORTANTE PLA ETO 
õc: 00$ 

-tii)iij 
; o 'iS 

'.ill Iii 
1:5 Or 
j.-i; n 
i ni.» 
1 IH.O'S 

u para n dozena d'i 1 ; r mio, a i.O0$ 
9 » t 5» » a KKIÎ 
9 » . :.« i a l"i'$ 
'.! tipproxiniai/Goi j.nra o 1" pr, a n' 
'J > . o .'•> • u 200Î 
!i a » o '." • a y> 

2.50'j pnrn a tfin.imfào iio 1' u s} 

1 
til )•,.; 
90ílá 

1 ;-'l00 
•1 0? 
400 20.'I 0 -

>úi 

Grande snrlimui'o de ; 

coKfin 
l.o li.ilas us n'ros 

S E B P I V ï I K â S , 

m w s M k u 

LANTERNAS 
d e p-ipel 

n\x it \ w B-yrf. 
Vi ' i u fns jn>i* alnciiiF«) o a 

v n r c j o \M\ 1MI JAPAO 
Garcia, Sequeira ft Camp. 

ß. PAULO 10-1... 

Con fe renc i as religio m 
DO 

PADRE Di l . J I LÍO )!\ií!A 

l ~ A C' !'.: r a iIOÇIIu do pre. ado na 

torícttadc contemporânea. 
I I — .-I I'l l': r ri noriío da or 'cin i n 

eoiictlade toiiUmporaiun. 
I I I A Cruz £ o icnlitneutn d.-i 

(tin cm iííi lockiladc cjiilrmjvr '-
uca. 

I ' m fo l l i e l o , e on f e i i i l o tm 

e o n l e r e i i e i i H . . , 

(J jirodiK'toda vendu rover-

tei'ii n u lienelicio d o J.ycoii 

do (s;igntdo Curaçao. 

A' venila nente e " c r i ! ) t o r l 3 

I ' r c i n i o i n a i o r 

i 
ö O 

M—V tf f. 

E x t r a e ç ã o — S a b h a c f a , '3 e ! « c h 1 9 0 1 

lixcclleiile peu : .«ira opiner «fin -ÎO.OUO bilhetes o dUtiibuu 1.111 premij-s, sendo oj p^mi.is 
laliidbs- ii d i t e tder. Hiipeii. rcs a .".((i-O -ii. 

A s l o t r r l uM <!<• :iO<» e m i t o « m i u n f i i rn t» n e ni s e r i e ( n i n s f i e i ' i 's ; ;>u-
(.111 l u , a ».tin e\lfne<;Sn reali i-ni •-«•-n i m i i e e l e i i i c l i i i c n t e n o «lin i nn r a : «I > 

A prcfeioni-ln pir.i a ,-ouvra de liillicte. dos a ;;rand) I tei-la du .o sur dada, par ;» l.»a o. uo iro.>, 
u n ta aiillen e aeiedllnda ngencla gernl 

casa q a a tem vcr.iliío g r a n í o s 

p r é m i o s »iv XLv rjo^ îfa 
* i > â . R E « T i — i v j 

Casa 'aliai : Rua G n l n t e do No /eiubro, ET. US 
miO âftTKNES g£ fiBSP 

I—«WM •»•!! ! ! • •>• I — 
liAO HAIS »Bli.1Si.5T0t 

./IV 
l e i 

Um <1 tlh'!o de Leitores 

i H H i m 
HAO NiíS ?.EJ!CAar.;iíuí 

A• • ) IG. — Oigono set,.anil do cisterna vitalis-.:/ A •. I-; 
I' iü!ica-sç d.Liiw da direrçu <!os íacwllatirô , os 0 * PEAADCM c DUMAS Faculil«l: ii l\dicioa it Par.*; [ 

C;n um me* do tratamento externo, o tri'.«îi«mi> rurn tctíís «ic>< nç',T rror>:«-na : asma, at.it , 
:iliii:iii"iii'iíi, irlriti-*, < 11 - j.mí;, 'li 11 ;-l* h. <'.» i ;< :. s <!•> «•}••••.•. «:m. «! « I . too. «!••« l'irtt, (lo uitro, dît 
\;:i< ti-i'i'i- . -I,. : a. i •' . - !. .i . 'in», « i—i.t t.Mii.i, i it.iqurf i. i -im, | -ti ; -tirvi'" t«vi. nhüviitrulo, — 

TB4T,tMrrJT03 po» con.' 

Hb lln t̂lt |-Tl".;./a Hl lu I r«tl> row 

i l / i i i -e i i i e *Vifiri ,ri'i 

• en.i TV!T.'r:,cnrF o f r *.wo 
1 I't-tFOMS I, . ^ 

J « > , i-ni- »Ii- r . i s ' n m l i e , T 'A C S ^ 

10 JE " 1 0 J E 

' S , . 
W/ w 

Ml 1 Ii' 0 
op orador e parle io po!« I'n'wr-
;-;d;ido de Pari/, lat'reado e m a 
mcdulli.i iioi ho p'tiioi ilnqiie l i 
ropital, no ijii icb foi admiti do 
p r concnr.-o a oilnleur duran'e 
oito ni nos s - 'I'.idos. Kx-aub.:t.'tuto 
da clinica externa no Hôpital ite 
SiiiiKAiitoiii . < 'oin-ultoiio 'pr i-
v.t'O:iainent • r u i l ' i do Kovbhi-
hr", 7. — (in Idem ia, r.ia Uanto 
to Freiia , 7. Te ep'.one, 7"2. 

* 
o » 
* 

: • 
« X 

«liili Ojninastico Poria?«.'« 

IBUOU ! U4MATICA 

Convidnm-fo t d .s oi si-y. oeios i no 
tiiiiam parte desta «-«i-oia c uatroa que 
lie !« .-o queiram in-i-rever, a rei.nir-.-e 
»egiinda-foira, Ï- do c ir ent ', ás 8 ho-
ras lia noite, plm rte rte terem tuns 
pnrtc.i, para a n cita : o tal a lea.isar-ae 
im proximo 11102 de I'evcn ro. 

8. Paulo, L'l do janeiro do 1001. 

Oi ihrttlores 

I!aii(|tte Helpede Pr- ti Foneicts no 

Kin lie Janeiro 

C o r n inleiin-'iiiatio ilo-tn Panrn, ae-
ecilo propvi'a., p r . • mprtttimoi Ii po-
tlincniio a lot ro pi.i/o »riliru i rodion 
orb n « na «i-.ade >i« s, Paul ', sito. ao 
«entro coi"n:crcia U«-:'a cidade, «eohie-
tiido (otra predi >. «,ccu(«doj por casa. 
commcrci»«.-. 

Para mais la 'o.reav-'ef, fjrclram diri-
Rir-su á rua d ' R. l.-nto, ü\ ao:rada, 
dar II ás -: Ii ras da tarde. 

r—S V e r ti 'ôrnr'i i irv 

!)«• «îtiv> c m a Iteil l i i inlOM o 
o i i I i m s |»'«Ii'as l ' u n- , jit'u-
« î l lo 'o «le cau t i ' I I . i vcni-i-
«••«la «> l i no r . 's t jnt i i i în «> 
p a r a (i-riiiiii:>.ii'«> li-ji.í-
«lai-it«» <la «'usa «le <-:n-
preMt i i uos f«»1ipi! jx't i l i i i-
r e s 

A E Q U I T A T I V A 

HOJE 
Sabbad i i Sii!iii;tiIo 

2 6 d o c o p p e i i t s 
A3 U 1[2 MOII.VS 

A' m a Libero E a d a r ú ÍÜ3 
o L i i iLo i : r i ;o 

E l i s i á r i o L Leal 
Aueicr ado p?lo i imo. sr. I nta-

eis'o < anas'», proprietnrii da ca n 
do oiu| rostiniOJ to'i penhoro;—A 
K'i l iTATtVA, pari terminante 
liqjidaçflo da 111031110, vender! cm 
Irai e i lei'So, po'o i;uo ;itcan;ar, a 
eautol'a 

sab rvĵ ers <&!.S 
, a mini con.-la dan ; ei?ulntes joisM 1 
j 7 Kiinolr com b; i liantos. 

õ broches com brilhamos, poro-
ias e ouïras pcdiar Unas. 

"1 paltolras - out brilhante; 0 po-
dia.. i ara'. 

1 rico collar com brilliantos c 
diamantes. 

1 par do brincos CIIUVOIim do 
lu i hantes. 

il chatelaines, euro de 'H. 
2 î ot'ics com pedras para eami n, 
1 nilino'o com d anianto u tur-

nmlino. 
1 ro'oiïio, o ro do I S era.e.ado 

com lirl.liantes. 
1 reioglo l'st.rc'i Folippo. 
1 dili; cravejado do dinii anlot. 
Cliniua-N«* a nllon«>-.o «los 

Nenli i ireN 'iiii'Ivcm «- e».-«,c»-
e i a n l e s «1«; 41»ias p u r a e -le 
ini|Mirlniil<' !«>lc. 
V uilns un roi i'i i' •!') tii'irlrlhi mm KCJB 
Ssiiüids Sabbada 

IMS «In «'ai-rento 
A'* Ile lue'a horao 

Á' rua Libero Badará, 103 
I a » d penhores 

A EQUITATIVA 
feio leiloeiro 

W W a m A . L e a l 

m r.* '-»»«»«»Tíi 
w .lii.'lieUS Ji f 

y t 

d a í f S í s d a ' J a e s p l s s s d f i E a 

ADEGA DD 
t r i ( p i T ^ P ' . n iLJi'U ib 
FivâHCG II. 

I-'. J l .US: 

8 clemïitci'los coßiplotaaioAts IL'.O 
b i l i a f l o a 

CSSTER!»3 : 
So'.iîîos o coiîiortaveia î ovsî  

eis «-öä̂ esat«" 
AU w:io-i)i.\ 

S s a m m U s ^ r n 
NO 

í!cn?K'c!i!f> o n iTc l í-nr í íss i i i o 

lrai i íMs c lio nii'Iior i auco 

FüIq &U7.U ia l o ü v c s 

StJ-.l 

G o i n p r a - s o q u a l q u o r q u a n t i d a d e na 

(B!fai CHH!STGFÍEl-STy?Âi£S?F 
í l i i a P i r a i i i i i i i g a , ü . 1 7 

M-:. 

^ i l i i ) i i í ir.i l s s i i p 

\'a: cm prrie-i, nnte do fni d 
!i-;-!ite t ".-;:, n i ri lado do ..I ,<o 

do iio 1 V'.stii, tait . iiio r lu o ' 11 
pr. do enfá, a ï a <1 no ru-, do terra. 
Mu ta-a d' i.iorad i, lo ca du t -
jn:loí part co'.'iior e t- i.i- n- iii-ni-
l'eitoiias i.e e s ri »s aïs e.t'l.'f'e-
cimentco cn;;"o:ier..-s, iu -!u iv-'* iu-i-
vols, oriafCes etc., o!o., lalo I s . 
por 20 conto d- ivl« I 

Ii t!V fizenda eu; ton, li t 1 annos. 
-2 conti e :t i' ; d i ;; 7 Í i'o-
n tros da « id ido do 8. Jorto ;!•• 11 a 
\i , tnoa iOdu e.' eV 'a l.arö 
ti-ih i Mo - v. na, o a :.' i.iioinetrOá 

d.'i p.o i era o l'ores-en'o villa do 
Vargem Orando ; t-ni matt s par» 
ii:"do im o lun':a. tjlaoni île > !ar 
i|ttitl':u«r in''-r::;r.ç.io p.doil ri ' ir 
>« a i ateri/.io sr. ,l x i Plnlieir i de 
niliAana citlado do S. .ToSo <:o B n 
Vi ta, i or cuj i cartório eorr.- a 
execução. ,'< — 2 

m 
#! r- " 

. ' 

t m » ft^mli h d e s H î ' î d s r r a , » 

uuruiçi'to dfi H n Iii nobre, ^nnrnlçAo üimi }>Je'n de «lorraitorio' 
í?imriri';Ao eoiupleta >ie rafeit-iri-j, poroelluon fi un e l inlos cr;'s-
tjifîo, tappçarift opuleiita o lin du. ï'i'i'm noTo K-ce'sun- c ?n}»'»rî:t-
i;âo Levy Si Iniuloj: inajostoHOfl ]opostoiros c ulfaiaK, fianefuit n cir* 
tinas du rendas Muiinofi, iaiporLunttiB fjuadro.-i jii«t'»rir*-n, foii io 
aço), dito» a oleo o p.ijn \re!l:is, aseignndoa : port • bibelots c m 
ewpolho. Jurcõea o vohmb de SevroB, iU|imrií)H. Vido pi chen ilo 
vol i ml o, bibelot« artinliooH, li^unm o diversos on fuites. 

!Y;:d:i î le S í r i i ^ n-Hrae n e m ( r n m p e f o i l 

T u ^ ' o ü s s t e I ÊUiio í e fe 

Com ordens íriiii» 
Cíir da fira. d. Carolina Adelaide do Mat-

ton, que parto part o Iii o do Janeiro, oxpõo á conoorroncia pu-
blica, int ransferivolnicnte {haja sol ou 

chuva , euta bem montada c completa residoncia 

P v u a c i o Y p i r a n g a , 8 1 

S:iT»hnd«», l i : ; , I I f . o r a « c c r ' a s , m:iM>ii(?o 

K j saJuo Im âr;no tio (i1t('ii' iio : 
Aldra do ImrmoTiioso e ex< fllonto pi.mo EschIhíov, a n o' Ubi 

de brociite.l e seda ^eat;. !o iielx' , ma^niíico espelho eminoldura-
ilo Com velludo rarinesini eom frontal idem, jogo« de columinis 
faesimilo de nmnnore, ditas do bois for, bibelots, vide-póohes cm 
pi'tim, riibans varias, rej of-teiro.s em crojion e seda, Sanofi-idem, 
i-iem, idem, grande tu}>eto persa (legitimo,, capachos o diveisos 
enfeites, ele., etc. 

K !'• i.ft dormi'(.rio nohrp : 
r.Iugnifica o rica guarnição em no ver eiró, com 10 1 e o m men-

dftvois poças: 1—Grande e bello loito pura cu.<ul, com unxcrglo 
«lo mollas de riço, colchão do crina o almofadas do tina paina. 
'J -ivoplonditlo Rnfirda-vostidon ' oui diversos compartimento ade-
quados. >> o ^—Duas mesinhas com rnavmore Luiz XV, gavetas 
o depositos j;ara viihos de noite. «0 — JMuje^toso fpiurd • -ct.sacaa 
com portas do espelho hisoautó cm crystal com gavetus fron-
t tl. (»—Imponente toilette com marm ^e duplo com prateleiras 
e 7t gavotns. 

i'legun(o toucador à Ln Pompadour, com lindo espelho, 2 
nv-it s tapetes, capachos, quinquilharia, o vários bijous de salver, 
jmrta-toalhas, baldes, etc. 

lhr,<-< ,,<• ypfilorw: 
Solida e bom trabalha d.», mobilia de legitima ran< IIa ]"»anlis-

ta. compondo-: o do: 1—bonita mesa elástica de 5 ta bons. :.'— 
grandes e ii< o:4 puaril i-pinío-. —bella cré lance com ínarmoro, 
etc. 4 — "(Jarda romida com tr.la i?? gl e/a e mais poças. 

Crystaes—cm taças, cálices j ara Ä« r«z, 1 orto o ?Jadoi a. rn-
pors compoteiras, frueteiras, etc, ete. Porcel lana em apparellios 
para chd, para almoço f> jantar, iu lo de í-st-vres, chi ca ras tio cafe, 
ditas uvuls e:, etc Christ líiles le;-.itimos cm talheres, manto-
.' aeira. íçulhetoiro, ponchoiros o outros artígoa do U30. « Ju.tr.o do 
criado bem mobiliado. 

Na ' opa o cozinha, aVm de l»oa e nssoiuda bateria, jirofuefio 
do nr igos d«; euliieiria, e muitos utensis indispensnveif, existe 
variedade do obj.-ctos necesstri j pc -ou do tratamento. 

i a m i i ' t ' j iot lo a :»I!imji-^o d o ^ au i a i ' o : c * pa i a 
I ã o |M'a|ti(!Ía oci'.'iii.-ii» 

- .1 I» // ' :„.• - H C J E , 

B & a o c c a s i ã o 

Vi-n 'am-pe d «Aplaudidos lo» 
« do errenns, n edliidu !i0 inotroa 

d - fiantii por i>0 do tiind i; o.itro, 
ló du trente por 7 • da t n4 . c m 
p i; , leread i; o arlior au'.-itu, nas 
1'i'i-di o , pro imo ao pnnt dos 
li'iiii1 'Pinta s ni ( on feitura l'o-
pilar, »rito d i \iiv:.-he, ^d. .'1—.1 

CRIÂ1ÎCÂS 

atocadaa de tosso 
robotic, em casa 
do a.. coronel .lo-
a-j Tjopes da Ces-
ta Mor j im , larao 
do l a t ' i i n y , n.,J 

-SJ, curaraui-aecoiii 
o 

A í c a i p j o 
E 

DF. 
Ti HfRin 

1 0 
v i ORO, 2 $ - o o 

W llKl'OSIT" 

R. ( losAii i IraiIns, V.) ^ 

m de ïfon »rîo «3o ]vra<b> 

S A B O N E T E S 1 

M e d\e st m a n i e s o a 

li- GFiilV!i;ULT i. c I 

SAr.ONETE SÜLF>JÍ-:0 0 •;-..!« as 
borbiI'iia <. :t -./;-••,• n .• . <!ii; ; ;<is 
<vip(t j,y.iJt:i •! i.tíiiii-và.jii.i peile. 

SASOriETÇ Suirunn-ALCALINO 
chsmodo saimnete do flelmeiick, 
cu»tira a .mu. a /,•/{, malhas 
r ••••mio su s e a jiil >, r i'i.y t do couro 
rolled.». 

, SABONETE de AUÂTHAO OJ NQ-
( R'JEirUA r2!»i|/'":r, i ; r.-'S me';m03 

casos que o ;» ••:• -«kute. 

CAB0ÍÍE1E CE Ai:lQ0 PHENICO | 
p:,. i.rvati-.') " .ii.ti'':-ic!. nii':o. 

SABONETE de ALCATRM toa 

ÍJCÍÍAX CI n' • . 'T. -ç'jê  r.tila-
ii'.'HA. - n .»in--1- ' ti-,.", .is, crustas 
d'i leite, dann-, ei /.-oia. 

i ;'.;-'il ;i it i i i hi' 

BiTtDT'in en pa?IS. 8.123 viTieirae. 

rs'- i i » ' « - " c» 3 t i 
i tâ l 1 i » 

ii;.\T08 BE A M T O M I A 

f . ii 

d a E S s t î : 

K t e non lio'ol aeha.'O i.'ot-ti i 
lia c. ia mais ,-roxima à es a j lo 

i'.'.- c'.muiodo. ,-ara latitiii»» i-
. iajnnto •. 

I ri lia hrasl'oiia. 

l'rjprioiarios 
O l i v e i r a A. i : . 

F a b r i c a de tataj 

D i : 

C Í B I i O S á . F S B S I E A 

P.cçflîStBicanijâhneia 

Travessa (ii» íír«uiilc i;"ofo! 

« e - 3 

s . e . i i i . r t 
10-10.. I 

'Ù n l l P T f n TTQ T a c ? 

. J j ' J b mim V U i . U > V O j ! U O 

>. :'. n i i «la C'uî.\a .I \«(iia, 
! » i- S Jt 

« r—.-'MfK-n-a« 
« ,v « a» i : -t 

w- riii.i4.-.s Ptiii'-

ensao 
rma us mai ; antigas c co-

:a do Sta. Theresa, um 
• apitai, livre do qual-
iei Oou o cacoîhid.i íre-

Vende-.se esta ca: a de jjcnajl 
nhccid.'tfi desta ca]utul, cst:d>cle.cidu r,a 
t:.i s melhores c mais centrai p«»nto ne 
quer compromisso, temío artualmente 
;:j;ue/.ia. 

j^xiäte contracto j or mais 2 rd nos 
prego «'o capital. 

As condições da venda são vantajosas, neu do o motivo dessa 
venda a proprietária retirar -o á vida privada. 

Ma mesma c;:si nc informa a quem queira comprar urna chá-
cara o ~ casas r-ituttdas em hello ] onto, rua Visconde do raruahyba 
1VJ o 171. 

A chacara está bem tintada, o as casas suo excellente.t 
moradia. 

Tudo isto s o vendo por v «»itr.ji^os jireços. Para tr.tlar 
Ilesa liüimira i.o[ics, iua d Ma tv Tiierer.a, n.® l>, Ddios. 

lê—11 

garante-se ergui o em-

para 

Physio^ogia th 

i : m s?:\ s w m : \ o s 

HV(iIE>'K i)A HOí t i 

ri-;!.0:íS:3 6 TI:tf3p83J33 k ù Û % 

ITI 0 . 

DR. IÎ0ÏÏJL3 i BE T O L l l O 
Chete do fen iç i liinic-in'. Ii"3» 

pita! lia £ <11 a Cll«a (1 1 ?'li.-e;ie..'i'-
1 ia, liiroetor do Liieor.ttoi o tij 

. (,'hinti*a Mtiiiea da I o v-iiiii-a do 
I'aulo, adjiiucto - o 1 ijm;itato 

i ac:.-ri'i O :ieo tio E ado d" Uao 
r.i-t o. li'L.o udjunc'.o na o;eo!a da 
1'Ii.irmaciu. 

B 

DR. VALESI'\NOQ£ SOUZA 
?.'0dieo da Ratita C.ira do MlfO. 

. rieOiília, lente iid.n.ne > da l-'.ac»la 
du l'i anracia. e -d roetor da Haa-
•a Cata da Bahia, ex-n ai tenta da 
clinica cirui'i-'i. a da 1. - oiti d1- ido-
dl' iiia da liai ia e ritniâo a;i uu.-to 
(la Urd r.;-Tereeira (iu Ilio, 

Vfmie- e aa e.i'a 

C A KS a-1.:* J i R M Ã « * 

1 n:eus coll'OS'.Oii:;i io» 

IÎÎ A iurtî iiA s:: i{ 
(<• '.i i'. t '.•-.«.o. /.; 

K. I A U . O 

rio'.-o 1 ni-o 15- ma Ó»,') r'-ii 
If-ai a mander p->'o m t i .:-)-»»t 

am&t, 

. . . - f - i v - A 

A N e u r a s t h e n i a , J m i i o t e n c i a o u f r a t j u c x a r / c n i l a l , p e r d a s s a u t n u e s , r e t e n ç ã o d a . u r i n a , n i o l e s t i u d n e r v o s a s , ' v c r i T ? 

I f f e n s , e n f i a. ; v e i i n c u t o d a m e m o r i a o»/ d a i n l e l t i n e n c i a . f t v f f o c a ç õ e t i , t r i s t e z a p e r t i n u - d e s a n i m o f i * r a l 

0 I i i : 1 C Ã 3 A M U B B BS O r . " A S S I S • D s p e s i t a n s s : L o t e I m S P ä d " 

M & f r ' s. T S E ® ? " « — " ' i i & ï ^ Z s ï — — ' 

n e r v o s a s , ' c ( r t T \ 

d e b i l i d a d e e t c . I 

O m a i s p o p u l a r r e m e d i o a t é h o j e c o n h e c i d o — O X a r o p e Á l c a t r ã o e J a t a h y , áe HONOf i lO DO P M D O 

A gentil e innorraM flhinha do rr. 3«a< 

O I m i r . B r a t r i * i l P r t l i 

T.nciade Prreira doa Paaaof, piloto h norario 

C u r a f o s s a s b r o a c b i f a s a s t h m a , c o q a a l u e b a , a s a a r r a s i a s a a g u a a t e . , a t e . 

S i i r a u s l a 

Antonio Manas da Cocha Kai., collector do 

a W>, coron m de cefaclor he eon deaa Tidroajbroachite chronica, earoa-ie 
d* naropa de 

O «r. Petronilho Manoel de Oliveira, resides-
Tarara: nnaaif ir . 

O »r. Joaquim Gomes Iiinia, raa Senhor 
«lalai de Baptiza, rnideate i r a a D. Marciana,Ida armada naeieaal, attesta nae, toffrando de te aa «a l i ita Berra da Metrella, fOftia fatra, Caaipo Largo, Paraná.-Ha ma s de nu-zas doa ra.-aoa. n. «9, o tava (cm -Va*, iaehate , Uta doe Í Í L 2 » i » 

• eom o xarope de toeea pertinaz, pontada a vomita», flcaado cora- qae tafTria horrirelaiaata da aatarrha pulmonar tinha anoree abondaate-<, a ia comia, m ' iu i m u ar^ia " » ü í-rÁ b i m ^ L m 
• - - |da eoai meio vidra da xarope de MmlrU J ^ T W w j k j t w a p a J a AJcal.a,t\hkn a _ t . « * deitado golfada. é ^ T Ü . ^ T . Í T d ^ a ^ 

L atini» ia» tum 
Maa do Biaebaele, a. 301. * • pharmaeentkc Honorio da Prada. 

h f t â ú i i m g a m : 1 1 t W U M « C . - t a í i n b M « , s . 6 A 

Jatahy, de Honorio da Prado, qua Iba foi or- A w i h aeka-aa earado. 
fereeido por empreMKaa paio n a aaatf 
L ú OoaçalTW, padeira da fMataaç* . 

KM «ra a u l a 
A ein.a. ara d. Aana Aurora, raod 

ih de dom 
te«o homrel. aia 

ferecidie por eaprerthM paio aam amigo • fcr \í« m ^ u M do « a r a ^ d T ^ r i f c | í t o Í " d a " fe^íT r L l í í ^ d í K t ^ ^ u T ^ T Í f J l ^ i , f 

^ Jttaky, achaa-ae empietaaMata caradaei Ido, qae ike Uai ftfte tarne boatfeio : |íe' ^ • • - * 
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FORMA 

FORTIFICA 

C o r p o 

O climenlo mais inipor-
tanto faia a nutrição hum» 
na consiste em Albumina. 

A elrciinistancia do scrum 
carne,loilc, legume?, coreaes, 
cs alimentou mais nutritivos 
coneitfe no facto do conte» 
rem ti dos cites alimentos 
quantidade» imitadas do ai* 
bDIIliM. 

O enilnonto sábio allemao, 
o acreditado mediou o pro. 
feBfOr dr. Kinkier, lento da 
reputada üuivorsiparto do 
BoniuAlle>'iBnlia),cucsesuiu, 
depois do muitos annco do 
laboriosos estudos, descobrir 
ani ir,fio dc cxtraliir esta 
substancia mais nutritlvados 
rcferidts a'imootoB (couio 
rumo, legumes, coroaes ote.) 
e apresentar «úiuento n Al-
bumina (a eubstaneui luais 
nutritiva) cm k', er.i íórma 
mui concentrada, do um nó 
mhco, (|iie a cuioncia medica 

Cenomln» com a palavra phnrmacoutica TliOPOX. 

TROPOS nao é um product» artificial; mas sin', a subslawiia do 
albumlBM purificada, ejú ufto tom os principio» nocivos o indigestlvois 
da ramo e doe veseaoi 

f k i l o d o T r o p o n , t e m o m e s m o vu l . t r n u t r i t i v o 
c o n e 2 0 0 — 2 5 0 o v o » o u I O k l l ( H d o n a m e d a m u • 
I h a r « l u a l I J a d o . 

TKOitIN ó completaiuoutu di:o-ii\ol, transtornia-s* no corpo cu 
«rfruc e muteulos, robustece or nervoj o produz liem estar. 

As primeiras auctoridadet Medicas Km veritleado quo o TKOl'ON 
tem offeito salutifero exti «ordinário sobro os inales do estômago c en-
fermidades dos lutcstlros, auciiiia, neuiiisllieulu, debilidade, diabetes, 
dispepsia, fraqaeiu, Botta etc. _ _ 

l'ura crianças, para pessoas fracas, para doentes c reconvalesicn-
tes, porque o í ro ion tem elleito extraordinário renforlativo, oxigo o 
menos tiabalho possível do ettoniogo. I'ara as pessoas de oeenpaeão 
espiritual, esforçada e nervosa, 411c por EXCESSO DE T1IAUAMIO 
pliysico o iutolloetual perderam a rcsistem/ia orgânica e onfraquoce« 
ram a n i m r a . 

HIFPODHOMfl MCCHAHIGO 
P i ' d ç a d a ( ( « p u b l i c a 

Ponto do rouniao das exiellonlis-i-
mas famílias 

ENTlíETKNIMENTO 1)0 lllljll tIFB 

H O J E 

todas as 

H O J E 

noites 

Surprcliendentos corrida, em car-
ro?, bolos o caiallos, (<'0iu direilo 
a pieinio ei nos dias do peiuauu). 

B a n d a d * m u i i o a 

F i n e d o n a a t é m e i a - ã o í t « 

DROGARIA SILVEIRA 
6, Rua do Commercio, 6 

Cud i t c o r r i d a $ 5 0 0 

on li adi As 
cavalheiro" 

H/i ú permiltida a 
exmas. familias o nos 
decontonieuto trajados. 

N. B.—A oniprofB ei reserva o 
direi o do vedar a entrada á^uolies 
que julgar eonvenicnio. 

I I O J K HOJE 

l i i p pod romo Mceliai i i to 

2'lfíríllhl H'pitlliiU 15-11 

TROPOíí 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
I líceommonda-fo a todos ort fa« 
rendeiros o magnifico livro cl » du. 
ASSIS l í HA s u . 

C l L T l I t A DOS CAMPOS 

Um volume Jo quasi ::00 pagi-
nas, contend;» noçíie* punies do 
agricultura o cspcoiaoi do alguns 
cultivou nctuulmcutu mais urgentes 
Go l'rai-il. 

OUI.TTB* !>"« ' AMPOS ó am dos 
prêmios quo O Cbmuwrcie de Silo 
l 'avh distiibuo aos so.is »isiiiiau» 
Of. 

C a i x a «Io c o r r e i o , 1 5 — t c l c p l i u i i e « U — « n d o r e y o t e l e f l r ap . « S i l v o i i « » — 8 . P a u l o 

A n s r i . f f e a r a i e e i t l e o i • a o p a b l l c a c m g i r a i 
OH proprietários da Oieterla Mhrltn u ni o prarer dc eonimunicar aos srs. pliarniaeentlcoB dee-

to cnpilnl e do interior do K i M o , Um como a todas as peteoos que tiverem necessidade de comprar 
dietas, prcit.elos tlilniicoso ph*faw<euti<or, íincitnnes ou oxtranteiroF, aguas mineraos, »Idros otc, 
ctc.f i iic, ottcndenilo A alta do cambio o ás irolmbiUdades «lo lucrnio contervar-fo ilrme, o tondo do pro-
ceder no próximo inezdo dczcaibio m t « u > i « ANMJAI, lofolvcriim tazer NOVA nEncrçJo nos preç os 
do todos cs nrligor, tantop t , utatadv, corno a varejo, («ntinaendo com o soletra guo adoptaram do 
vender 

J f l i s i f o b a r a t o 
p o r é m s o i n c n t c 

a d i n h e i r o A v i s t a 
As fiiei u ras snp f r i o res a 5 0 0 $ 0 0 0 têm o desconto d© 3 o / o 

As fac turas su i ux io rcs a 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 i m o desconta dc 5 o / o 

Gninnt in icB u l)òa qualidr.de, peso e leg i t imidade doB artigos dc que so compõ 

( tort iniento de notea caea, op quttcw impoi tiiinos d irectamente dos mais acreditados 

f:il íicíintrH da F r a i i q i , I n g l a t e r r a , P o r t u g a l , I t a l i a , A l l a m a n h a e 

E c t s d o a U n i d o s d a M o r t a . , _ 

/ E i r e g a r i a S i l v e i r a aelia-te estai ,t lecida ii R U A D O C O M M I i I Í C I O , <5, 

ifto C, no l e n t i o da c idade , tendo , portanto, mu i to faeil ás pessoas que precisarem íor-

necei-te do quaesqtiev artigos visitar cfte modesto estabelecimento, conhecido 

ccn.o o mnis bit rateiro, ou pedir preçcs por escripto, os quae.í serão fornecidos 

ccin a maior Eíitief'ac<,aoe presteza, e assim ee convencerão da real idade doa 
P r e ç o s b a r a t o s 

B. Pau lo , 19 de novembro de luoo . A. de Souza Silveira & C. 

Liverpool Brasil and Hirer Plats Steamers 
U N H A L A M P O HT a U O ù V 

— J l ' l P ** l * " W l n * > N N o w Y w k i 
W 0 R D 8 W U R T H 

H E V C L I U S 

C 0 L C M D 8 E 

o P Ã ^ u e t i 

BUFFON 
haliirá, no diu 2 do fevereiro, pnrii 

N E W . I O R K 
Kecebe pnaageiroa de 1» e 8« clasee^para o porto aeioin opira 

20-27, 

60UBEA TÏ8ICA Com o uso continuo ilo TROPO.v, o oslarto 
geral da taúdodcb doentes melhorou visivelmente, a ena t'on/n vital 
voltara c o peeo du corpo geruïmonto nugnieiitoii bastante. 

TBOPON rostitnocomfacilidado <a poida da albamiua, provocada 
por febris, Uibirciilose, tyi>ho, diabitif, beribéri otc. 

Bll'oito cepecial vantajoso tom o tropok tohro a OUI.sioadij, pois o 
trop n cria uueculos, mas nenhuma gordura, O corpo alimentado 
com tropon toinu-io muBculoso, porém perdo gordura. 

Qncm quer tratar sen corpo, augmentai' suas Torçns produzir go 
rnl bèni-estar devo tomar diariumonto pequenas porções do Iropun 
misturadas cos diverso» alimentos usuace oaagmentará eoncidoravel-
mente a força do organhnio o • energia. 

TROPON não tem nom cheiro, nem sabor. Púdo mislurar-soeoni 
todo c qualquer alimento, cozinha!-o juntamocto com i|ual'|uor gono-
ro de comida, ou tomal-o nas Ijobidas, cojani estos quaiw toroni. 

A ' venda em todas as drogar as, pharmueias o casas 
do comestíveis, cm latas, a ü$5o0 

E l i t » ÎDifiorfsiIeres: UIERT fRfCKE, LJVV A CL—Bia da lansira 

1 ' a n i m a i s I n f e r m n ç S e s c u m o n o s s o repres ioa-
l a n t e s r . C . M I I M I A K I , K u a A r o u v l i e , C a i x a , 
< Í 8 I , - S , P A U L O . 

L i ^ r i D i ç l o 

para mudança da systema de negocio 
f E H D A S QUÂ8I PILO CUSTO 

A rtinkeiro 

Tendo em vista a mudain;a do systema de negocio, resolvi 
vender todos o» artigos que compõem o meu 
g r a n d e s t o e k d o i i i o l l i u dos IÍIKIN <|uí>8í |iolo c u s t o . 

Convido, pois, o putiiico a vir certificarão du reaiiilado. As 
qualidades das mercadorias vendidas eu minha casa silo garan-
tidas. 

Q u a s i p e l o c s j s É o 

A D I N H E I R O 

Í O - D — R ? i a D i r e i t a — S 0 - I B 

tO-l MOYSÉB B. 1)E Q t T F : r w 

ff»'-'* CON5Ã\!Êscep76!>."" • 
« C E S S O <MTfl*B&t.MOi'ilNEUnASTHl:lWtA,PEBRI£ccaPAIZaelQUCrirâ&T 

AFFECCÔr.S *so CORAÇÃO, ro corntfon com 18Îmer; p*!o« 
f - — r r S r T n n r M w i É r r T r T n i f i i r i r r r ^ i — i — 

2 K L I X I R , 

S í l N H O o u 

FABBRICÃ 

D! MOSAICOS E m m 
DI 

J O S K ' W A S S E T T O 

H u a <lu G l o i i n , 

Grande deposito ili varl diso,'rui 
o colori, a prozzo veramente rniot 
to. Itoeelic oneommoüdas para o 
intoiior. l i — j 

S O A A G U A 0 

Í € i m i N Â M I G O N T E # 
PERFUMADA E INODORA 

( [ í i í ü c m fül íRia (ípccial t o « m i d»)]/] ! / ) 

0 CABELLO E A BARBA 

m e n t e t i c o a c e b e ç a f r e s c a s l i m p a 

t i i í id í f<m r.B iniUfCee o ronlrafaeç'cs—Exigir 
u l i j i e t i l i e o ululo o i.cmo dos productorei 

A m M I G O N E & C . 

l í , 111 H E I I I — M i l a n o — f i l l m i l l , ! » 

Ertc paqnotc proporciona aos passageiros tela o '.oaTartj no^ j t i » 
tio eterna bordo medico e criado; viagem nais a y U » q«« via lu j t» . 
u n t e tem os inconvenientes d» beidesp&o. 

fuço to tasHoim im 3" ebisi. d i l i i é i laaiira 92,1 H]/j 

Voit. $45°° (d iHja m e d i m i i i c i s i l 
rurapawageiuo mai* iatorniigj«^ tMU-ts, a» íit*. a i a o« 

•giiite» 

N O R T O N M E O A W * C . L e t 
Sua I e de Março, (ti, e eu ban UM, «oui 

F . 8 . flanipshiro & 0 . L i l . , h i IS dl H i n i ú t i , >. 58 

^ l i l j i W ^ i ^ f I 

riiiUA fjEt.LA crn,v 

n i m ^ l 0 PARA 1 Û 0 0 0 MUNDO 
r c t c i i t o M C M a - A . . M O R E L L I - L a r g ® d e S . S e n t ) , 3 

E R í i P O R t O U N I V E R S A L 

0asa Barletta 
A g e n c i a d © L o t a r i a s 

L A R G O D O R O S A R I O , 12 
CASA FILIAL: ltua 15 do Novembro, n. 2-.\ 
A mois feliz casa desla capital, pois, no rurto período de sa 

viidiiçf.o, dibtribuiu li fcUa freguo^ia a importauto souim» de 
<0(Ui tontos. 

Pf.shiiiinlo eempro esta enen nrai variada e palpitante narao-
rmfto ilo biliiotes, ronvidu ao ïcspoitavo'i pubiioo a vir habilitar-«» 
liiis ccguintcs iotoriiisi 

Grande leíeria da c&pit&l íe Serai 
r B E M I O SIAIOli 

I n t c e c a e * Integpaea 

S n 1 > l > n < l o « Üí'p á c j a n e i v o 

fliomo a nttenr,úo para a Granja Lotoriu ila Capit.il Federal 

li C3 tiuliir-fco . 
j;ccobo tncouiincmlos ilo iutorior o dou vantajosa couiaiisjao 

cm ettíüdo un rimcssuu com pontualiJado. t. • • • 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 

Largo do E>o'4aino, 12 
Caixa do Correto a. 333 & P M M 
Ef tn cns» recolio diuriiimento, com rapidez, telegramma* do 

Ilio, «lundu o resultado ilu extracção ila Ji.'i'-riii Xao.iunai 

^ ( M i o a r v s i 
O g r a n d e r e m e d i o ü i s l o a s 

C U R A H e ^ ^ i a l ^ l C V E í S * 
u i t 111 i('f c ifidicalmcntoda '.odoi 0.1 caiou 

o e s p e c i f i c o i m ' a l l i v i : l í DebUídade Kervoam impofieucia 
Especifico aati-syphüitico de C L A i l l E 1 epermatorrliéa, perdas s e uiuaes n o . 

Cura radical o dcfmiiivuucuta toüas as fôrmas da enveaona- c t u i r a e c r , d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t í a 

K C a k % ^ a g n p r i m a r i » , secundaria o terciária d por el l , com- ' C B l O S , g X Í O S t V f t Ç S t O n e r y O S O , m C l e S t i t t S d ü -
pletumcnto sanada o expcllida ilo systema orgânico. 

Cura paia sempre n sypbiiis terciária, doenças da OABOA 

Z 'jrindtt Prtlfr.i^jr-*^ 
0iploma»4ollo <r" 

iC M'tfithtiCt 
2 üKvJhitdj 

Wmmãmn •í ON! CCS 
,nlntopllcni,ao ne íoreaa POPrHOSOS RtrEHr.nADO.,.,«. líIar.HT/Vu^ ,i 

Dft"."Iliirioi '1 )•-. I - V 1 ; r• « » : .). A i ^ . .R-A. lv ' r i j 
I B TODAfl /-. r,,;^ 

O QHAWM K E M E M O ? 

m 

TA, erupções antigos on íecoutcs dõros nos ohío ,, glandol:'« oní i v 
tadas, inllanimadas ou anppnrantes, corrimento itoi onvidoi, ui.V. i 
radiadas, qnalqner que soja a dnraç/to ilessis molnstia;. 

Este grande remédio cura radicnimouta, meuiio quando qual-
quer or.tro traUmonto tenha falhado. 

Ní> sua comp'.si;HO ri."io entra nenhum venono 3IINF.IÍAL, r.ias 
«xelusivamfnte sabstaucias vofreíacs innoceutee. O eau u > n'.n 
ol;i iga o iloerile a dieta nenhuma, utai a ijni.ique;' alteiaç io uca 
seus costumes e occu;iações. 

C a r 3 a i i E . e s t a e es ta e s ^ e c l í i s o é i o í a l l i M l 

Encontra-se em todas ns drogeiiis 0 piiaraiacias piiuc.pass 
e (Si <jn.;li|ner parto do mundo. 

Liixi]aui-sa U 

P M W M O S I i í 
D A 

Companhia de Loterias h m m do Brasil 
R u a ü o P a l a c i o , 7 

G ^ n t í e Lofer ia d a e a p i t a ! F e d e r a l 
Saldado, 9 de fevereiro 

ï ï î î s e d a b e r a g a , © i í ü e s õ q s v o l a u t a r i a a 

e í r a q u e s a a o e o r g a m a g e n i t a a s . 

I t i i c f ï n t i t c o l a j e c u r a p j í i t i v a o b t o l o n u t n i 

f t i l i Roc.aa t j ue ido v c i i i ï 3 , U í força a v l t i U U I i u 

f j c t t LEPEitaee, revigora t»Utio eyatoai i U î c v a i » , c ' u a i 

i t i r cu l a ç i c «iû kfaû^uu p a r a n s p w i ' j j g e a i t s j a , i a uai>»j 

» t i rct ' io eue mtofce lecü a t auda u a i torça i i í j u í í S 

s s » r w t » ó e > e i s b i l i i a ! i â a s e s m y o t o n i a s . 

L c t r t t p e i o , l e t e i o , l i S ^ a ^ « cxc i ta j äo , a i a » a l l « 

1 « g u i C b teísniOiO gera l tíssapparecsia ^ • a i n a i o n i í i , 

i i i l i t t u t t U K w tóí-ecíúW»Muuitaai» a «Hi3gt» * u m 
S i l v » * I- ' « ç a « r . • 1 

tf-peciCco tom evlo l u a H o a t t u 

^ n i i l t L t t i u i t t a t ^ du puboi tó , o asaa-34 á v a i t 1 1 1 4 

fLt i l i t i (.feibhtiiM u w u j ^ u k » a j ü t xa i i í 

W t t A S r , 3 2 
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E * l a s g f i i c i a r s t í h a b i l i t a d a n f o r n e m r f|iia1(|ns 

q u a n t i d a d e d e b i l h e t e « d e s t a s a e r e d i t a i l u l o t e r i i * 

O A G E X T E 

Octaviano de Azevedo 

m?MÍ 00 Bn< 
REVISTA DA Sí M W A 

O m.\<r ('arlos (,onza,'a, representane eomxercial d .1 Plate ', 
Síceito.: t»r l,eai a roptü. ent» iVj d » Jorn'il ilo fíra*il n Jteriila Ha 
Sr ii/ina, tendo enreatrad » no eccrii.t rio dM lloté i, » raa 15 de 
Woveiíâbro, n. õl . Aeccita: A-si. natura-', «nnun kis para qnakrncr 

I da.- idi<; e. c liara a llttiita, aanancios em pbotogranriu • oa-
tios systema'. 

Eiuarr gase da .mpre^ã« úe o!,ias, dec de a mata timplo» aW; a 
rcaU luxuosa. 

C l «ss srnaiirei Se ai.r.o, além dos preiuio», tém direito a raea-
ber grataitacieiite a liciitta da Semana, somente cem a deepoaa do 
BELLO. 

E ans i ada sa mesma represoataçio • sr. te ternie Fernande»-
Wt-li 

OB E S P E C Í F I C O S 
i j o 

i r a 2 € 0 , d e Hmmi S o a r e s 

ICi» |ill<iliiN K i i u c k a r i n a » 

E.*íí.t ron:edlos, une constituem uma mciliclnu roni rival para o 
povi', pela sua Ino .eti ividodo, irrando eflieacia u faeiiidado no seu 
r,<o ao alcanço île t 'd.r, «fio Oi niiis oeonumlcoB p usiveis, pois, 
coin ilícitos <)c 1Í03S (!o medieaineiitoc, púdo-Jo curar muito bem 
uma íiiolestia, cujo tr.i amento, por outro meio, custaria talvez Ci.N-
TB2ÍAS UI, .Mil, UE ih! ! 

Di uomi«nm-8o l'cl rilina Nervosla.i, Epldernilnn, l!e»plrlua. Es. 
tomai fali a, liilesllnli.u, l ilnailiu, Uterlrluu, llolldiiia, Iníiauimiiin, 
1,'epuridiua e FortüRInu, 

Esta nomemlotura adoptada polo nucter ovita os oiitcauos i a 
: pp itaç.io dos medioainei tos o facilita multo o iratauento dai mo-
le: tias, p: is <iuo n.io » o precisa tor medico para sabor <juo : 

reviliiiii éoremeillo para as fibios cm geral ; 
Nervoslii», paru as afloiç eo iiorvoeso, morats e menlacs ; 
I41Ilermliiiii psr.i as ni'Iestia:' da cpidoinic eu peie; 
liespirimi. |ara as mole'tias dus civaius respiratórios; 
Eslouincltiiia, p ira r.s moléstia, do estemaga o paladar j 
InlcdlnlMi, para a nwlvstias dos intestinos ; 
rrliiaiinu« pura as inolestiai ilas urinas o oivams urinário» ; i 
líteilriiiu, pina as moléstia; do utero o uutreo oiüams du mullior ! 
Doiiiiiiiii, pura as dúros ; 
Iii'lnniui i.ii. pnra ai inl'animaeros o c:nge:tCcn; 
L'epurldliii,, paia as ini| uruzus do lían^uo : aiKCfões escrophulo-

tas o sypbi IticoB e mas eorsequeneias; 1 
1'orlllirlna, para a iram.rza c nias consequoneias. 
Aidai il sso. estes cspeulfli-oi il» NOVO MEDICO, do Bouía 

Netirei-, eRo medicamentos u ml inadosdo harmonia com us mo'ostiis 
or g.nadas po'o e.iiun do Uriisll o costumes da sua popuiaç.lo, t io 
différentes dos doii habitai,tjs do outros piizo , o ó p r l so 'juo so 
tom au ainda mai ollleazej na cura claa circriuidadcs. 

l*io,mirados «lo f u-nm a conservar 00 por muitos annos 0111 por» 
'eito e.iu o, estos e<peclliros ctlHo nemj»r piompias a 1 orem usa d 03 
na oenuião da dcf.nça, a < ua'i|uer lioia do dia mi ilu noite. 

í'edi.li'3 (lo. tos csrceillcof d ) Xiito Medico ao Ee:i uuctor o 111:1. 
nipolailor, J. Alvaréíí do S mza Boures, em 1'olotu', H í j Orando d 1 
í-:ul 0,1 lis princ pavs pharmaclas c drogaras do Ur a i l . 

Doposltnilos cie. B. 1'nulo : 

L e í i i < C | [ p i t i ã o & f f ó e l i a o B a r u e l & C . 

O Auiu M• d'un, du !Soii;:a í',o:ires, 1 oiiiotta-. o (iratuilam iito ,1 
ij .em o pedirão auctur, .T. Alvares do »Souza Soaiea, cr.i X'o'.ota.", Uio 
riirnlt "0 Sal. ( . . . ) 

H a m k g S M a m s r i k a i i i s ü l i i B a a i r A i T f i l r l i Ba-

s e U a í t 

i lMlcc Mffantl entre Santo* » U m í i c x « ) « J l i t l l l n ' « t i l 
«lo JaiiBira.UHiae Uiiliia 

O |i««|uetu ull<>mXu 

ANTONINA 
Capt. II. SchUttorow 

rahlrA, 11» dia .Ti (lo corre.itc, pnra 

R i o , O a h i a , L í s b & a , R o t t e p d a m • 

H a m b u r g o 

O |in€| .u-l« l i l lc i l ls lo 

PETülQFOLIS 
Capt. J . E. roldnmun 

taliili, no dia 1; do fevoiclr\ para 

R i o , B a h i a , L i a b f i a e H a m b u r g o 
rrtço da»passa(ren< <U I* elaue utra lilstili, l '>5tllU 

- Õcdoe o paquete d» Conipanliia a l i l U i i n i t r i i j i ) i i i j J ími , t« 
Im.iuiiiioj a luzulooirioa, pisàutndo « i i pon l i i » a i s i a u i i t i u i i üict 
|«Maíeirui do 1» eii ' cíoím». 

A (JviupanliU \oudo paisa^oni 'lirooíauionte pir» Pari*, rít 
Cliciburgo, icudo ui i>royos,vut 1* ulawo, Ilu. "JJ.lõ.O. 

JEíl, j o l m s t o n & C o n a £ 3 . 
liUA L>0 COMMISUCIO, l<i—Mj Paulo 

tiiviBiTinu*1 « n m i c ™ f l l , E K , E M l í 

m U M c ÊlHíf iUt ITALIAM1 
SOCIETA riunitb F L O R I O A R ü B A T T F X P 

Florio ft Bobattin) 
O ya<i<i';te 

E»; 

O PAQUEÏIÎ 

penidn eni Son 03 ató o dia] Balilrá do Banto.î em 7 do fo-
il) do le,oreiro, fal irá, dep is daverciro, dlroutamcute para 

Ï ^ Â Â " ' Ria i t Janeiro, G e n » i l i p s ! » 

( i c i i u vu e t Acreilando passaxeiroi para Mar-
X«ii«al i»w t r l l , a 0 Barioiloua, com traailianla 

., , *em Oeno.a. 
Brccitando passaíroiros paia Mar-, K s ( 0 |„v ueto rossuo esp'omlidu 
,ol;a 0 liareeiona, com transbordo a ^ommodáv^ 'para p l f S " 
ein üeno\a. „ Ido 1 . 0 y.» classe. ^ 

lib to paquete possuo ospoudl- — 
das t.t'uommoday9o< para pann-j 
geirii» 'In !:>, a» o a» classe;. j 

Yiacjai i i r a i i i d ÍHs i u i a 
l'ara paisagens o mais informa 

ttes, trjt.'i- e vom U4 ujcutcj ; 
Em S, Vaalo 

Viajem rapidíssima 
I Pura passagens o mais iaror. 
mações, trata-se 30ax o* agaut j« 
e m B. Paulo 

I rfúfio lliiccola & (,'omp. 
JOÃO KÍUCCOLA & 0 . S S n S f t l o w e m b r ® ' 3 8 

l i i i i« 1;-» <1- \«»veim„.„, : t u A . F I O E I T A ft C . 
üm tíauW,!; A, m : U a * (J. Hua V i a o o n d T £ > " Br*.uou 

ltua V i . cm i i j> Uu Hmiwj.ii. i'J, numero 10 ^ 

ir'ÍxkSÍSÍ^ 

M A L A R E A L Ï N G L E Z A 

F O S . 3 $ 0 0 0 Extracção Extracção 
S€ga;;ó2-íeira, 2 6 c e i a i ï f l i » o d e aSOí 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m a e r d i -

r Í Q i d e s é T h e s o e s r a r i a , a J o a q u i m i t ' i n h e i * 

e P r a t i a , c u a ro 

R u a Direita, 
B & o P a o l o 

A c e o i t a m - a a a c a a t a a mm 

lo 

«AUMAS r\l!» A F.KKOPV 
CT.rni-: (de.Santo ), 11> du feverciio 
I'll A Mi:s ido r.io , i du março 
VAS LUE (do Santo-\ !ü ilu março 

O |ini|ticio i i i i j l e / 

m 

Erforr.do do Itlo da l'rata no ilia 'J do ioverelio, no 1! o 
partir.i para ' ' 

B a h i a , P c i ' i i a r a b n o o , L i s b o a , V i n o . 

C j i c i < : - , o u p g e S o u t h a m p t o n 

Fawerens dircotas ptra !l»mbur,"»t Urenian, Aat'i jri>it, i t i i t i v 
iulii e outrus c dailes c lU'.iiinUa • l a t oua • i r i i a o- -lit» i t 
t ' K U o emittidas not meemos tcrmoj qua a j l i n 

lu;o paqiicle i:.t>> reeebe p;i .-aireiros para Ifahla o i'ernambuco. 
A«|« in in <i:> J l n l » !t«?nl liif|lc/!n c m S |'„-i|u . 

llua lie ,S. Bon to, ti (sol,r,uln) - U x ;'l3 C3rf|'!J( X 

Su ié í í PisÊfi!] Miiitiii? \ lijiar di \Li:iû i 
O VAPf K 

AQUITAINE 
esperado dr Europa, cm Ean'.;s, ro dia do corrente, sabirí, d» 
pois da ia iiip'_fi.-avil demo:*, para 

M i i n l ev i d t-o e D n c i i o M A I r e e 
Ircçe das pa.*s*gers de ."» «• a. sc, j:> frarcoj. 
Ettfti taporos, do eonsiraeçiVi moderna,illaminaiui • lai eU* 

rtrica, tfm luapiif.c»* aí.commodav'jes pari possaí«iroi d» t o l n »» 
! ciaste*. 

A CeKpsnbia foreec', eoa laeçio graUIU p v a tMCla I H p u i > 
1 | W H ée v* tiMs*,ci*t SHM b*r*c*aa, 
i f M f M M i w * M t f i s l w i i i j l n w e* a jMíet : 

•as ti. 1'aelo, * i q , I s t a a n A C „ ra* do C m m t i M , IV 

I y t S Z j S m ! V ^ J a w á " ^ ** * a% 
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